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ecreta:
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LJI LC5 uc‘av1/4..titura

a possuir registro nosI - registro nos orgaos competentes, emórgãos competentes,

nos órgãos competentes, o responsável
a

ao desporto em geral;	
A'j

conformidade com as normas relativas ao desporto em geral;

a registrar,II -

lizados para prática desportiva;técnico pelos equipamentos a serem utilizados para prática desportiva;

PROJETO DE LEI 01 - PL
01-0460/2005

02 AGO 2004

'ispõe sobre—a—regulamentação para
'fica de el,orte de aventura ou radicais
Município de São Paulo e dá outras
vidênwaw,"	 _

APR

- DT. 10- L1 I. 1 ‘,..1 "'	 .

EMr- 5(1,,,USSA0
"dm tunn

A Câmara Municipal de São Pai.

Art. 1 2 Os promotores de evento

radicais, são obrigados:
—4

Z."3

III - a contratar seguro de vida e de acidentes em favor dos

praticantes, compreendendo indenizações por invalidez ou morte, prevendo,

inclusive, cobertura de despesas médicas e hospitalares decorrentes de eventuais

acidentes ocorridos;

1/iadllto »cair/ n°100, 5° Andar, Sala 506— Centtv — São Pardo/ SP— Cep.01319-900
Tel.(I 1)3111.2299 —Fax(11)3111.3030 — 	 : difinhal@lerra.combr
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Gabinete do Vereador Dr.Farhat

IV - colher assinatura dos participantes em termo de

responsabilidade, onde deverão constar as características das provas a que serão

submetidos e seus riscos intrínsecos;

V- a dispor, no local da prática desportiva, de material e

pessoal comprovadamente capacitado para atendimento pré-hospitalar de

natureza emergencial.

VI - a obter autorização, do órgão público pertinente, para

utilização de locais públicos ou privados para prática desportiva, inclusive se

responsabilizando por danos ao patrimônio.

VII - a proibir a prática desportiva por menores de idade,

salvo com autorização escrita dos pais ou responsáveis legais;

Art. 2° A guarda civil metropolitana e demais organismos

afins serão os agentes fiscalizadores do cumprimento da presente lei , devendo

inclusive, apreender os materiais e equipamentos quando em desconformidade

com a legislação em vigor.

Art 3° Fica vedada a prática desportiva em locais que

tragam risco a terceiros, ainda que em área particular, cabendo ao poder público

o levantamento quanto ao risco.

Viaduto Jaemri n°100, 5° Andar, Sala 506 — Centro — Sào Paulo/ S1)— Cep.01319-900
Tel.(11)3111.2299 — .1-7ax(11)3111.3030 — e.mail : dtjarbal@krta.com.br
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Art 5 0 A inobservância do disposto no Art 1°, por parte da

entidade promotora, importará aos responsáveis a incidência nas penas ao crime

cominado na medida da sua culpabilidade.

Art. 60. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 1054 Julho de 2005. 
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JUSTIFICATIVA

A imprensa noticiou o lamentável acidente ocorrido no Município

de Araguari com a jovem Letícia Santarém Amaro Rodrigues no último dia 03

de julho, que levou a morte essa estudante de 20 anos, ao praticar um esporte

radical, o bung jump, cujo instrumento teve suas tiras rompidas, levando a

jovem a em queda livre a chocar-se com o solo.

Em nosso município, temos locais conhecidos onde jovens se

aventuram na prática de esportes radicais, como a estação de metrô da Avenida

Sumaré, local bastante freqüentado por esses esportistas para prática do rapel.

A apresentação dessa proposta visa, estabelecer diretrizes mínimas

a fim de prevenir, bem como estabelecer responsabilidades mínimas, na prática

dessa atividade.

Inexiste no momento legislação que regulamente essa prática, no

entanto no âmbito federal existem propostas com esse objetivo, e em especial a

do Deputado Capitão Wayne, na qualA espelhamos.

l'iadino Jatarei n°100, 5' Andar, Sala 506 — Centro — São Paulo/ SP— Cep.01319-900
Tel.(11)3111.2299 — Fax(11)3111.3030 — e.rnail: álarliat@terra.combr
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Adelina Cicone Battochio
Assistente Parlamentar

RF 100406

Sobre o assunto consta:

PL 444/05, 329/04, 783/97

INÁCIO VEIGA
Supervisor de Contr. Do Proc. Leg.

SGP-22
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PARECER CONJUNTO N°

E JUSTIÇA; ADMINISTRAÇÃO

no---57-6-8--r-r--:—.....::.:, p:,:.: 2

-:(3".Assistente PalrlinVeL.=-0fr-ki:
ntaRF 100.453	 r

s--e0 1 ii " ir IDAS DE CONSTITUIÇÃO

PÚBL A; T' 2 NSITO, TRANSPORTE E

PRESI‘D

ATIVIDADE ECONÔMICA; EDUCAÇÃO, CULtURA È ESPORTES; E FINANÇAS E

ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI N° 460/05.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Farhat, que dispõe sobre a

regulamentação para prática de esporte de aventura ou radicais no Município de São Paulo.

De acordo com o art. 37, "caput", da Lei Orgânica do Município de São Paulo, a iniciativa

das leis cabe a qualquer membro ou Comissão Permanente da Câmara, ao Prefeito e aos

cidadãos.

A proposta, como se vê, cuida de assunto de competência do Município, encontrando

amparo, portanto, nos arts. 13, inciso I, e 37, "caput", ambos da Lei Orgânica do Município

de São Paulo.

Assim sendo, somos

PELA LEGALIDADE.

Quanto ao mérito, as Comissões manifestam-se A FAVOR da propositura, tendo em vista

que se reveste de inegável interesse público.

No tocante ao aspecto financeiro, a Comissão de Finanças e Orçamento nada tem a opor,

uma vez que as despesas decorrentes da aprovação desta matéria correrão por conta das

dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário, sendo, portanto,

FAVORÁVEL o seu parecer.

Sala das Comissões Reunidas de, 	 `7.-1C'te0.t

15 I\ GO 2°°5
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Câmara Munici e"..2
Assistelf)".°74;frteSão	 Paulo	 RF 100.4grotdr

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

da Câmara."

rod.: 1	 fl.:114 taq.	 rev.:
Orador(es):

evento: 23-SE	 data: 17.8.2005

34. "PL 460/2005, do Vereador FARHAT (PTB). Dispõe sobre a

regulamentação para prática de esporte de aventura ou radicais no

Município de São Paulo, e dá outras providências. FASE DA DISCUSSÃO:

1 4 . Aprovação mediante voto favorável da maioria absoluta dos„membros
.1	 '13

O 1,
	

3	 1da Câmara." 	 1, 1
''t110 '	 11

!,t

O SR. PRESIDENTE (Roberto Tripoli) - Há"parecer, que será
1",

lido.
'1 1 	'1 3

"1 i .41t3/
!!..

- É lido o seguinte: (Parecer ao PL4460/2005)

O SR. PRESIDENTE (Roberto, TripOli) - Em discussão. Não há

" -
oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos. Os Srs.

§!
Vereadores favoráveis permaneçam cimo estão; os contrários, ou aqueles

f i	 I	 1
klitof

que desejarem verificaçãci tonominal de votação, manifestem-se agora.

ÍiuhIIl II
(Pausa) Aprovado.

14t
*1$idi

,1

(1,



ot"rto da Silva
1.9	 ipe.,sGP45

c()LaAtsclo

affos %Indo da Silva

Supervisor de Equipe - SG P-1 5

UNIU COMLUãO\
L;jkw‘a o

Em,13

Câmara Municipal de São Paulo
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Papel para informação, rubricado como folha n° 	

Vèofor 	 / e le 2005.— 	 (a) 	do processo n.°

Eva Po45(olski
Assistente Parlamentet'

RF. 100.453

À SGP-15

Sr. Supervisor,

Encaminho os presentes autos para atendimento do disposto no artigo 41 da Lei

Orgânica do Município.

23/08/2005

Ângela ordin Andáni
Subsecretfi de Apoio Legislativo

SGP 2
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Obs. o prazo, par-2 ril ilrl i féStiJr;â0 é de 3 dias, nos
termos do § 3" artigo 63 do Ri
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TAQUIGRAFI
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data: 06.0§.05evento: 7788rod.:C01 fl.:1 taq.: MARCELO
Orador(es):

rev.:

e José Police Neto.

Gostaria de convidar para fazer parte

Toninho Paiva, Presidente da Comissão Permanente

e uose rolice Neto.	 xtt

Gostaria de convidar para fazer parte desta Mesa oWereador

Toninho Paiva, Presidente da Comissão Permanente da Saúde aesta Casa.

N
it

sh,11'

	' 	 V
Iniciamos agora os PLs 294/05, 312/04, 143/0,248/05, 313/05,

,w 1 4 1	 JI
h

361/05, 396/05, relativos ao zoneamento urb	 ' eo-ambiental e uso eoittt.

ocupação do solo. Os PLs 472/05, 489/05,'; 'rêativos ao código de Obras
,Oh	 1"h L

e Edificações. O PL 132/04, relativo à política municipal de meio-

agora os PLs 294/05,

110 	 365/05, todos relativos à criança365/05, todos relativos à criança e ao adoies"cehte. Os PL 80/04,

municipal de

pessoas que quiserem debate -los deverão inscrever-se com a

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Bom dia a todos. Declaro

aberta a na audiência pública da Comissão de Finanças e Orçamento.

Presentes os Vereadores William Woo, na Presidência, Francisco Chagas

ambiente.

sanitária,

relativo à

As

Os PL 286/05, 460/051i r-ke1ativos ao sistema

epidemiológica e ! '"àle saúde do t rabalhador .
tt

II4o1
Guarda Civil ,Metropolitana.

toft t p	,

de vigilânciavigilância

do trabalhador. O PL 581/03,

ql I = Irrl,Secretaria da Comissão. Esta Presidência estipula, em princípio, um
.rii

tempo de trêsnantitos para cada orador. Questões incidentais serão

decididasIna' forma do Regimento Interno desta Casa.
"14

titt (1.1. 41'waSsemos à discussão do PL 248/05, do nobre Vereador Toninho

Adolescente, ECA, no ato da matrícula nas escolas da rede municipal de

ensino e dá outras providências.

Tem a palavra o Vereador autor do projeto, o nobre Vereador

Toninho Paiva.

O SR. TONINHO PAIVA - Bom dia a todos. Meu prezado Presidente,

Vereador William Woo, Presidente da Comissão Permanente de Finanças,

Secretaria cia estipula, em princípio, um

L.".1tv1100")I'

Paiva, turíque dispõe sobre entrega do Estatuto da Criança e do
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rod.:C01 fl.:2 taq.: MARCELO	 rev.:
Orador(es):

evento: 7788	 data: 06.09.05

Vereador Police Neto, Vereador Francisco Chagas, eu gostaria de dizer

aos nobres Colegas e aos presentes que quando foi criado o Estatuto da

Criança e do Adolescente houve um avanço muito grande nessa área, o

que dava uma segurança ao adolescente e ao menor. Esse avançq l se viu
Pltt.

I ,	 , g
	não só aqui	 g 0 ana cidade de São Paulo, mas no país 	 travessou, i 10 	 t

fronteiras esse estatuto. Lógico que é um estatuto que gW ,poderia ser
,If'
-1„prtitii

revisto, porque ele já tem 15 anos de existência ,eptecisava se fazer
,rtr

çt

uma revisão.
It

Mas a finalidade deste projeto, nobre' Vereador William Woo, é
ick

1[W
que a gente comenta muito da importância quek , tem o Estatuto da Criança

"
11#e do Adolescente, mas onde que a população, os pais dos adolescentes

têm acesso ao Estatuto. Então euina'-dificuldade muito grande, V.Exas.

“Itt.
sabem que o problema sócio-éconômico do brasileiro para que ele possa-	 4,	 n

adquirir, possa comprar. , ààtão estamos fazendo este projeto para que,

9 luow

1
!/

juntamente com os nobres Vereadores, façamos com que as escolas
4 1	 41)

1

municipais, no caso 'da Prefeitura, possam distribuir aos pais dos

,1 1 W
alunos, aos 'responsáveis na matrícula, para que ele possa tomar

	

P?,	 "
conhecimento s ,dos direitos que eles têm, os direitos e obrigações que

.t

eles .itikW Torque é completamente desconhecido. Foi um avanço muito
Goir"11#4/

grandeAmrém, não se tem acesso ao Estatuto.

Então, nobres Pares presentes e público que nos prestigia, eu

entendo que é da maior importância o responsável pelo adolescente,

pelo menor, ele possa receber pelo órgão público um Estatuto. Com  isso

a gente estaria abrindo pela área municipal, pela Prefeitura do

Município de São Paulo, que posteriormente, com certeza, outras áreas,

como do Governo Estadual e outras entidades poderão realmente também
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Orador(es):
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~~1
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

anos e durante todas as comemorações, e chamo

pessoas disseram que não tinha a comemorar com

se juntar com as entidades. Essa é uma parceria, Vereador William Woo,

que poderá ser feito com outras entidades, eu acabei de fazer o

Estatuto do Câncer com uma entidade particular e fizemos acima de 30

mil com a propaganda de uma empresa e V.Exa. tem que vqn4 com é
t	 1141.

t I N C
requisitado e pouca gente conhece o Estatuto do Câncent r Efitão é a

/"ik 144
mesma coisa do ECA, o Estatuto da Criança e do Adoles'éente. Então

lat:13
fizemos este projeto para que realmente ele possa„tér ilacesso, saber no

40)	 if

que ele pode ser beneficiado, mas, também, as süadtiàbi-igações.

ttt"'11,11
O SR. PRESIDENTE (William Woo) 	 ITerittí' a palavra o nobre

1 9 1 	 lied
Vereador Francisco Chagas. 	 1 5

;
tt

4
0 SR. FRANCISCO CHAGAS -,. Bom 'dia a todos e a todas. Sr.

Vereador Netinho e

Vereador Toninho I

importância, porqu

_
(41

19t
f u 1 1 11 4

Presidente, Vereador William Wod l»pobre Vereador Toninho Paiva, nobre
9, .1,j!1

Vereador Netinho e aos presentes queria me referir ao PL de autoria do
0 1	 í t,	 j9 V
'xdt t .	 91.;

Paiva ri° P248/2005,
H

rti"1,(t.	 Ae lí6.„(:: Brasil aprovou

como sendo uma medida de muita

o Estatuto da Criança e do

Adolescente já fazvf5v
't V	 .

o" I twil
comemorações etiAlgumas

relação aqi,EStatuto...
I r 101;1

eb	 /I 91,
,t71

fr
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1. 
Ir -

código de direito de' pi'oteção

1 1 4 (	 4.

UM à
• ,vivemosona sociedadeestágio que nós

brasileira é uma medida de extrema
Ii #419

importância. I114,t,
• _4, 4-c!..- -

' 1 til	 ' I I •.1 1	 'h •

I. th
Vereador Toninho Paiva por essa que essa

'11	 ;
14,11

Meus parabéns, Vereador.

„ ' : n tt) 1 ' 1 ; '1
O SR. TONINHOPAIVA - Eu gostaria, nobre Vereador Francisco

9
ver tl, 	tklí

sei da V.Exa. nessa área doãaoh lde V.Exa. nessa área do menor. Portanto, amenor. Portanto, a

conscientiza'çã2 que V.Exa. tem e da importância que tem isso para oda importância que tem isso para o

a palavra

rod.:CO2 fl.:1 taq.: MARCELO	 rev.:
Orador(es):

evento: 7788	 data: 06.09.05

...que não tinha a comemorar com relação ao Estatuto da Criança e

Adolescente, que sempre foi objeto de polêmica na sociedade, nós

consideramos de extrema relevância para as conquistas da criança e do

adolescente. E mais do que isso, a possibilidade de dar maior

divulgação e compreensão sobre

criança e adolescente no atual

Queria aqui aproveitar a oportunidadera parabenizar o

Vereador Toninho Paiva por essa iniciativa: u&I,t-dnho certeza que essa
5:tfl.	 1,

interação a partir da matrícula da escola com a comunidade,
'

especialmente com o pai e a mãe da criança possibilitará uma maior
I, fi-4,

compreensão e uma valorização desset 1 Estatuto que é uma conquista da
,11

cidadania brasileira.a brasileira.

'41$A
Chagas, de agradecer -1,a colocação de V.Exa., agradeço seus elogios e

44 I°
sei da atu4

n

,0"4;',II,, t, 40	 1

adol9scente": Agradeço e tenho certeza de que poderemos contar com sua
t,dWl

participação não só no voto, mas, também, fazendo com o mais rápido

possível a gente possa aprovar.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Tem a palavra o nobre

Vereador José Police Neto.

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Queria, primeiramente,

cumprimentar aqueles que acompanham hoje esta audiência pública. Na
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rod.:CO2 fl.:2 taq.: MARCELO	 rev.:
Orador(es):

evento: 7788 data: 06.09.05

verdade a audiência pública tem como tarefa trazer à sociedade um

conjunto de informações das matérias que estão tramitando e neste

momento quero parabenizar o proponente, o nobre Vereador Toninho Paiva

por dois fatores, primeiro pela presença dele e a defesa oral,do seu
k
I I; e

projeto, essa é uma das questões que n6s estamos insistido t muito nas
'11f1

1;14,
audiências públicas da Comissão de Finanças e Orçamento," porque nada

4V. 1 is's4,0/4114,
mais oportuno do que ter o proponente da matéria nTazendo sua defesa

1 1 1 1 .X
oral, e identificar como membro da Comissão Ext,09kdinária da Criança

e Adolescente, que muito a gente tem quetavânCár na publicização do

ECA, Estatuto da Criança e Adolescente.0
J[

O Estatuto completa 15 anos, 'a legislação é extremamente
';141

t . 1,	 NI'	 44

moderna, foi extremamente ousaaa't para a época, mas de baixíssima, t1	 1, •

,feilt
aplicabilidade. Há de reconhecer que os órgãos públicos, em particular

i
4t1k0

os Executivos, tiveraN pOco a contribuir com a implantação do
r	 I . t
W 24 .tt

Estatuto da Criança e' tdo,Adolescente, as conferências e toda modelagem
q	 1/1

I	 41't>/k
que foi sugerida para se constituir verdadeiro direito à criança e

adolescente pouca ', avançou . Acho que um primeiro instrumento, e que

14t,
devia terlmiaq pensado quando da edição preliminar da norma, era dar

41k-"h(1	 01	 1,

publicidáidera este texto legal. Passados 15 anos a gente pode ter a
boiti

oportunidade hoje de iniciar esse projeto e que é só um início, se a

gente não exercitar com a lei a lei não vai trazer justiça e a gente

sabe muito bem que lei que não traz justiça não tem razão de ser.

Então quero aqui render meus votos, que a gente consiga num

processo célere a votação do projeto e, depois, encontrar parceiros

sim para que tenha menor custo para a sociedade a edição e

distribuição dos estatutos nas escolas, acho que isso a gente pode



?„.„	 •

ambnOw	
• 

/ de L/	 LÁ4

TAQUIGRA E [WejLo'k
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SG • -4 Proccm  (tu 

rod.:CO2 fi.:3 taq.: MARCELO	 rev.:
Orador(es):

evertersi iirt3Itigig::dè.39\05

buscar em função de parcerias inclusive, mas o que é importante é dar

publicidade à norma. É uma norma de importância significativa e que

traz para a sociedade o zelo e o desenvolvimento daquilo que é mais

importante para a gente, que são nossas futuras gerações. 	 14,11

"

Então queria parabenizar o proponente e parebenizargiresença

dele aqui para fazer a defesa oral, coisa que não tem “sidO'kpraxe nesta
.I! ' 	 IE., k,1 , '11k4

Casa, mas que vamos fazer uma praxe pelo menos na lrióssa Comissão, comol ik t , 1

• 4 1 / 4 ,g
deliberado pela comissão e apoiado pelo Presidehtet.'"Parabéns, Vereador

.ti
,1141 1

Toninho'Paiva e vamos em frente com a matéria:ti.4"

O SR. TONINRO PAIVA - Sr. Presidente ,„ aproveito para agradecer
•)t

o nobre Vereador Police Neto pelas iguas palavras e pelo brilho que nos
'

1,
trouxe ao tomar conhecimentoircomtyprofundidade da importância do

Itkt
rex,

projeto. Então eu faço questadtde dizer, já presidi várias comissões
't

nesta Casa, hoje presidO 9 ânissão de Saúde, a importância que tem

„1:0"1/.
Vereadores Police Netdh , William Woo a presença do autor do projeto, ou

til

até mesmo do relator pára que numa audiência pública ele possa, se for

questionado,poderhexplicar o motivo de ter apresentado o projeto.

15.t
Agradeço a V.Exas., ao Presidente William Woo, que tão bem tem

IP 1 1 `,.t,4	 it 14,

encaminf4a; como Presidente, a Comissão de Finanças e Orçamento e se
i444ttl i -	 ,1

ninguar gitem mais nada a perguntar vou me retirar, porque agora tenho

uma reunião da Comissão do Idoso, da qual sou Vice-Presidente.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Gostaria de indagar do

público presente se alguém gostaria de se manifestar sobre o projeto.

(Pausa) Não tendo ninguém inscrito, dou por encerrada a primeira

audiência pública ao PL 248/2005, de autoria do nobre Vereador Toninho

Paiva, eu dispõe sobre a entrega do Estatuto da Criança e do
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Adolescente, ECA, no ato da matrícula nas escolas da rede municipal de

ensino e dá outras providências.

Gostaria de convidar para fazer parte desta Mesa o amigo e

nobre Vereador Augusto Campos.
1

t1
i • Itk

Passemos a discussão do PL 80/04, de autoria do nolirjeW—\

it i	 ,10$$

.1t11,
41i

t of	 it•
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vereadores, teriam

vagarosamenteque

Passemos à discussão ao PL 80/04, de autoria dos 'nobres

Vereadores Arselino Tatto, e Augusto Campos, que estabelece área que

especifica, para implementação do programa de requalificação urbana e

	

funcional da região da Rua 13 de Maio, pró-Bixiga,	 e	 outras

providências.

	

9: 14	 'II,
O SR. AUGUSTO CAMPOS - Bom dia a todos, nobre,yerêador William

	

: fis "	r

	

1	 1
‘1,3Pkit..

Woo e todos integrantes da Mesa, logo que fui eleito i,Vereador, uma das

coisas que mais me chocou aqui, é que a Câmarta iNpe praticamente no

centro do Bixiga, e não havia integraçãoj r nenhuma entre esse espaço
,	 irtt,i4

público e o bairro ou a região onde ela 'sV 4t1oca1iza. Vivemos cobrando
éftik

das empresas a questão da responsabilidade social, e um órgão público

e um órgão multipartidário, que , sao, ) as câmaras de
,ti4,t,'

tudo trazer o povo do Bixiga a,ocupar esse espaço,

4NO/
vemos o pessoal ocupando 1,:)111.

' 1
%00411

Em segundo 1120.ro gr o bairro do Bixiga concer

Ç111V
na gastronomiMi

15
relativamentell i fpequena, mas uma oferta de emprego muito grande. Aí

W,11 )	 t,
vemoswuma grande contradição, no grau de pobreza que vive o centro e

iton"
no grairgde deterioração.

Então, eu e o nobre Vereador Arselino Tatto, juntos, começamos

a batalhar, para que o Bixiga pudesse, dentro da cidade de São Paulo,

ter reerguido seu valor histórico. Aí foi que apresentamos esse

projeto, no intuito de, se a cidade de São Paulo é onde o turismo é

essencialmente de negócios, oferecer gastronomia e uma atividade

cultural aos turistas que ficam aqui, por dois dias. Acredito que esse

4 41;1"1.

flt ftO 	 9

, e dá outras
, I t t 	O ".4e"

t r ''	14 h
fl titíj	 i.

centro do Bixiga, e não havia espaço

público e o bairro ou a região cobrando

e um órgão público

e um órgão
1.	

'

concentra pelo menos 80%

da atividade teatral da Cidade. Por outro lado,
k)"

ele tem uma tradição,.	 .

I,c a região central da cidade tem uma populaçãoregião central da cidade tem uma população
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evento:

o Bixiga.

feito por

promovido pela empresa municipal de urbanismo, ema urbanismo, se não me engano,
1	 1 1 ;"%1'

t¥1,,!sse projeto; que essa0l area,44
(Pi,.

inestimável, saiz'
4 v-

período de rectinquista do espi

1 11_, "'PI
municipais &ies'gâte do centro.

tão1989. É isso que queremos com esse projeto;

importante para a cidade, com um valor hist6ricolor hist6rico saia do

de do espaço.período de degradação e entre num período

Isso tem sido proposta dos governos do centro.
4 9 k 4

it
.#Bixiga faz partetaesse

44,	 ni/II,nessas propostas, de

'

.%. • k.

centro. Aí, nossoTambém acredito que o

projeto procura se inserir nessas tornar o centro

novamente o centro da cidade.
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seja um dos pontos muito importantes para se revitalizar

Então nosso projeto vem de encontro a um projeto que foi

vários arquitetos, sobre a restauração do Bixiga num concurso

Muito obrigado, e bom dia'à 'todos.
'111.

h
A 

4
kt."IN

,t
Campos, vereádordesta Casa na última legislatura, e parabenizar

V.Exa. por . esàa iniciativa.

c
w,41S#)emos que a nossa região central passou por um processo def 

deterioiàção durante um longo período; e está havendo esforço dos

últimos governos. Refiro-me mais especificamente ao governo passado,

que teve à frente a ex-prefeita Marta Suplicy. Houve um esforço muito

grande, repito, acompanhado inclusive pelo Governo do Estado, de poder

elevar o nível de desenvolvimento e melhorar as condições e a vivência

dos moradores do centro, e transformá-lo num lugar não só habitável,

O SR. PRESIDENTE Oillãía Woo) - Tem a palavra o nobre
f / 	 1 1	 a
1 $ 4, 9”kt

Vereador Francisco Chagas.1ti" ( 	 kr
•b 400199

O SR. FRANCISCO IbIAGAS - Sr. Presidente, Srs. Vereadores,

aproveito a oportunidáde para cumprimentar o nosso companheiro Augustocumprimentar o nosso companheiro Augusto



contribuição, em especial quanto ao Bixiga, de ter a importância
tlY

0#. 14 1 ' 11histórica que tem para a nossa cidade.ena a nossa cidade. 	 0#. 1Vil

a oportunidade não só para me cologjiN4Clisposição,Aproveito A, kl 	t,
fv"1.

LI
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evento:7

COMO também num lugar de destaque que merece a região central da

cidade de São Paulo.

Esse projeto vai nessa direção, nesse caminho, e é uma

rod.:CO3 fl.:3 taq.:CAMILO
Orador(es):

rev.: 88'
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mas também ser favorável a essa

Tatto, juntamente com o nossoD )
11

rilt'41)11'
11

I t 	 fp"
ql4k,k4"Essa é uma contribuição de grandeorelevância para

"It l u

iniciativa do nobr.b' Vereador
I

companheiroíèador d., da última

Arselino

legislatura, Sr. Augusto Campos.ira, Sr. Augusto Campos.

o centro da

fi!Muito obrigado.	 d h ty
1 1I

O SR. PRESIDENTE (Williám Woo) - Tem a palavra o nobre
V! !	 1 1,	 el

Vereador José Police

O SR. JOSÉ woLICE NETO - NETINHO - Não podemos começar uma

01.""'4:14)discussão do centro, sem observar algumas questões, que são brilhantes,
1,0	 ,

041 4111101

de uma erudição, hpara quem teve um pouco que passou pelo centro. Vamos
Ii

reconhecetà-de a Treze de Maio, a Rui Barbosa e aquele entorno do
v

.11

Bixiga) 'constitui-se no grande centro cultural que a juventude
d

aproveitou durante muito tempo.

Então para quem (Paula)

4U--1

cidade.------.
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liukti
agora, de um programa definitivo de recupei .áçao;

;»
 até porqueit

	

1 1	 ' ti .1

110
. 4 1	 .1,„(

que será
•

requalificar está muito mais próximo darequalificar está muito mais próximo da ativiaaae"cultural que será

"'I t 	Hrealizada para trazer nova qualidade.realizada para trazer nova qualidade.

Na realidade, é apenas um processo de
,

cultura que está naquela região, „os padrões

"

It0 1k b 	 ki
ser expostos de novo paralpermitir à socieda(

_

foram estabelecidos, nãoforam estabelecidos, não precisam )';ple uma nova

recuperação porque a

arquitetônicos que lá

qualificação, precisam

sociedade se apropriar desseser expostos de novo

II

(7/inena	 / de Mie &tr.&
Ãolha

Processe/4GO

88( 'aio
Reg. 1H3)

4.

Então, para quem teve oportunidade de ir ao Bixiga testemunhou

aquilo que o Bixiga tem de mais importante que é a sua capacidade

diária de inovação, na questão cultural arquitetônica, na boa ocupação

na exploração positiva comercial,
! tki	 !1;/''''

n bons olhos a iniciath ldesde clwv

mi 89 até a consolido em lei,

histórica e pacífica da habitação,

gastronômica. Temos de reconhecer com bons olhos o

decreto que consolidou o programa em 89 até a em lei,

•
l e0 400

benefício.	 I,/t u, 	 ti

Ittio°0
Por que digo4tiss,&? Porque um dos centros daquela região é a

Avenida Rui Barbosa. 'Rui Barbosa traz um ensinamento muito forte na

,V	 11.0
sua Oração aosMoços quando ele aborda a capacidade diária que a

juventudelitem(Ae se indignar com o que está errado. Acho que o maior
40

exemplo 1%-upr podemos ter num processo de recuperação do Centro é se
ul [in

t
 10

com o que está errado, a ocupação equivocada do ambulante, a

ocupação equivocada do comércio irregular, a forma como a

administração pública permite degradar as áreas coletivas. Então, acho

que a semente mais forte do Bixiga é essa capacidade de se indignar

com o que está errado e recuperar o que está certo.

Ainda temos clubes funcionando no Bixiga. Temos um clube em

que o presidente desta Casa, histórico presidente, Paulo Kobayashi,

41
(
tlttkt
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freqüentou sua vida inteira: o Clube Sarakura. Ele está lá, cravado no

meio do Bixiga. Ainda recepcionando lá os boêmios que vão discutir a

atividade pública e política de São Paulo no Bixiga. Temos lá uma

parte da vida de um outro vereador, Marcos Mendonça, qque foi
it . -ttSecretário de Cultura e que iniciou sua carreira política nurniespaço

F. 0'

/ i 14 : 31 1I9 'cultural no Bixiga.
kt.,0

Portanto, Augusto, quero cumprimentar a iriic elativa e trazer a
t i kl I

1 1 	 yiniciativa do decreto para uma formalidade 41e'igal, mas não quero
Ity	 ,(	 )

desistir enquanto não começar a implantaçao. Sabemos que a
Vti	 1111111administração pública tem uma . caracteristiCa de orbitar por diversas

"
prioridades e quem determinada que 'tudo é prioridade nada é

prioridade. Priorizar o Centro 60'eSteê'utar a obra mais importante.
,

Então, quero poderMiliár no processo de tramitação. Esta é
F 1	 h

4Nktva primeira audiência. Vamosl i tver se até o final do ano temos essa lei
, 1: 01 si k i ti

para produzir os efed:tosmnecessários para que aquela região que tem a
li

arte, a gastronomia:' , í a cultura como ferramenta de desenvolvimento

	

4 0 . I	 i"t
social seja umal b fe'rramenta de verdade no desenvolvimento das pessoas

1 5t,	 •it

que optarazni:pe,10 Centro. Até porque quem opta por morar no Centro tem
'xi14,1,

kti
essa , I ,cagsteríst ica de se aproximar dessas atividades extremamente

11,,otncii
envolventes que o centro de qualquer pólo urbano tem. E o Centro de

São Paulo mais forte do que quase todos têm isso como marca

preponderante.

Parabéns ao Augusto e ao Arselino pela iniciativa. Mas, tem um

processo vigilante de depois de traduzido em lei ' a gente consiga a

implantação do programa.

rod.:C04 fl.:2 taq.:PAULA
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rev.:
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O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Alguém mais

manifestar? (Pausa) Não havendo mais oradores inscritos,

audiência pública do PL 80/04, de autoria dos nobres

deseja se

encerro a

Vereadores

Arselino Tatto e Augusto Campos que estabelece área que especifica
114s.

ão do programa de requalificação urbana eo lf.uritgonal da

eze da Maio, pró-Bixiga, e dá outras prOidêxicias.

) a presença do nobre Vereador Augusto Campos nesta
'1)( 1 	‘;	 Attf.

tt t 	I‘	 kL

0151/.ilavra o nobre Vereador AugustdhCampos.

para implementação

região da Rua Treze da Maio,

Agradeço a presença

•	
audiência pública.

Tem a palavra o nobr
ti

§ h
- Quero mAagradecer essa deferência e

T411 , 1
os vereadores desta Casa, assim como

O SR. AUGUSTO CAMPOS

a disposição de todos

Vereador arselino Tatto. Não achâiliOáque somos
,1:1	 tíalguém tiver alguma sugestão ,, 'alguma crítica,

td1 1 14 1 . iltildi
de lei, quero dizer cfueVãstamos totalmente

sugestões. Quero desejarota todos um feliz
1)

.41N.41retirar da Mesa.lr
344

O SR.PRESIDENTE (William

h"

Woo) - Qu
11,

colocar

e me

o

Ilinslone somos os donos da verdade_os donos da verdade. Se

algum adendo ao projeto

abertos a discutir as

Peço para me

fazer

todos um feliz trabalho.

Woo) - Quero convidar para

parte da Mesa*,o Coronel PM Nevoral Alves Bucceroni, da Coordenadoria
11; IV 	 11

da Secretaria de Segurança Urbana do Município de São Paulo.
)11tV!dg

h14 Passemos à audiência pública do PL 581/03, de autoria do nobre

Vereador Farhat, que dispõe sobre o pagamento pelos promotores de

espetáculos à Guarda Civil Metropolitana pelos serviços prestados nos

eventos esportivos e artísticos.

Convido a Dra. Cristiane Avizu, assessora do Vereador

Farhat.(Pausa)

se encontra...Regina)(Como não se encontra...Regina)



Lww0

muito tempo, inscreve-sena perspectiva de sair um pouco do discurso e
qk

4 + 	 t

entrar na prática. 'Ainda, recentemente, esse projeto passou pela
WM

Comissão de Educa0ao e perdemos um tempo precioso nessa comissãocomissãode Edlicaão e
•	

Comis sã.o um tempo precioso nessaperdemos
1 1 1 	 4.

discutind0noh meu modesto modo de entender, uma pequena bobagem. Se o
.1,

nome mais correto ou o nome atual é criança portadora, é criança com

rod.:CO5 fl.:1 taq.:REGINA
Orador(es):
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Como não se encontra a representante do Vereador, eu pediria

mais um tempo ao nobre representante do Poder Executivo, ao Coronel

(?), e passaremos então à discussão de outro projeto nestaBuccerone (?), e passaremc

Passemos ao PL 294/04 de autoria do Vereador Carlos Glannazi, que,t41,

4tug
necessidades especiais. Neste momento, gostà.2 .1a , de convidar,

l. tt
representando o nobre Vereador, o assessor Dr. á~n°Gabriel, para que

" 14 1 4‘$

,110

1 1; i, .f41111/
O SR. EDSON GABRIEL - Bom dia,1 11Ors. Vereadores, presentes.

Apenas uma correção, eu sou profespor Edson Gabriel. Deixa o doutor
`1"t1

aut‘.

“uh
0 projeto do Veread9r Çarlos Giannazi que, como todos sabem, é

audiência, até o retorno

Passemos ao PL 294/04 dePL 294/04 de

da assessora do nobre Vereadorpjarhat.

' que

limita o número de alunos nas salas de aula que matriculWNklunos comlimita o número de alunos nas salas de aula COM

fl
th	 !I

assome à tribuna e o microfone deassome à tribuna e o microfone de apartes. r	 -

mais para a frente.mais para a frente.	 11 V

0 projeto do como todos sabem, é

diretor de escola - comodux "também - da rede pública municipal hádiretor de escola - comdle:ux também - da rede pública municipal há

deficiência, é criança com necessidade especial. Quer dizer, enquanto

os poetas discutem as questões semânticas, as

colocadas, empilhadas em salas completamente

observação de critério de qualidade. Acho que

crianças estão sendo

lotadas, sem nenhuma

esse projeto de lei,

como vários outros do Vereador Carlos Giannazi, entra na questão não

apenas da vaga, mas da busca de uma vaga de qualidade. Bem a propósito

do projeto de lei 318, que foi também objeto de discussão em uma
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audiência pública de quinta-feira,-desta semana, em que o Estado vem,

cada vez mais, se enfraquecendo e abrindo da mão das coisas que são

obrigação sua. E o Estado na questão da Educação vem, desde há muito

tempo, fazendo discursos, criando legislação, parâmetros"ordens,
1, 1 	 . 1 f t 	 ti

1 1 	 11,novas propostas, é escola disso, escola daquilo, familia pat,tscola,
4Vr

‘kt

escola na família, escola aberta. E a questão efetivatdoNt'endimento,
41
	 q l	 t

int
da qualidade do ensino vem ficando para trás há (litlial o empo. Então,k.

#11esse projeto de lei do Vereador Carlos Giannazi ,, Itivemos o cuidado de

1;¡,,.111	 ;¡
visitar várias escolas da rede municipalfidel letsino para cruzar uma

questão simples, quando você tem mais genteatendendo a mais crianças
4 111 4 1 11

e alunos com necessidades especiais,
1"4

ou cm deficiência, a qualidade do
11 

1 f"
atendimento é, sem dúvida, muito ¡melhor. É uma questão bastante

' n 1

MN p
simples, nada polêmica. E cbmdvum médico que em dez minutos tem que

"Il	 .)
1;»k

atender cinco ou seis pacientes, seria muito interessante que pudesse

luo"1.
atender um paciente ei 50, 60 minutos. Essa questão da qualidade do

	

ç i 	 'lit.
l j Itliatendimento estál muito bem-colocada e não é da ordem discutir

11

	

tot ti -tt	 III'

corporativismdq írindicaçã

	

e	 o de professor, isso ai já vem há longo
lk t	 4,

tempo. Coamos com pais de crianças que buscam vagas nas escolas,
t,it

Il.
e queisnãO encontram nessa vaga oferecida uma qualidade de atendimento.

I:

Nesse Sentido é que o projeto vem caminhando e merecendo atenção das

pessoas que efetivamente ou precisam ou oferecem seus serviços nessa

questão, que é o atendimento das crianças com necessidades especiais.

O projeto do Giannazi é do ano passado e está ai para ser discutido,

para ser melhorado, se for o caso, mas vem na linha de oferecer vaga

com qualidade para quem busca escola pública, entendendo que escola
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.0 11, I
O SR. FRANCISCO CHAGAS - Sr. Presidente, lestava aqui

4

observando a propositura do nobre Vereador Giannazi, .e a0bxposiçao de
41"/

motivos feita pela sua assessoria, tive a oportunidade, no tempo em
d'41,

1 4 4 ' O
que mesmo antes de ser vereador, de visitar aigdmáV i salas de aula de

/

alunos especiais. Concordando com o professorjue expôs os motivos,
4 ;	 " I'

considero irrelevante a condição se ,tél l especial ou não. Considero

relevante que existe demanda real significativa na nossa cidade, muito
.tlt

11, 
mal até então atendida pelo podepúblico. Encontrei, inclusive, em

i
4 tio

várias regiões, especialmete na periferia da cidade, salas
It

organizadas por iniciatpda sociedade civil, o que denota que o

';,41w4
Estado nesse quesitoNâovestá dando atenção adequada. Nesse sentido,

/
g

sabendo da demanda existente, sabendo da relevância especial para.‘
flaqueles alunosf lespeciais e para suas famílias, considero o projeto de
hr. 

mrt
14—extrema	 póancia para a nossa cidade. Gostaria que tramitasse

Ir 't il tqt

dentro. da ~alidade aqui estabelecida pela nossa comissão, e nesta
•

audiêncá pública, e pudéssemos votá-lo o mais rápido possível para

que a sociedade paulistana tenha acesso a um serviço não s6 de extrema

importância para a cidade, mas também de muita qualidade. Muito

obrigado.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Gostaria de perguntar se

alguém dos presentes gostaria de manifestar-se referente ao PL 294/04.

(Pausa) Não tendo ninguém... (Denise)

pública é obrigação talvez dentre todas a número um do Estado, que vem

de modo geral se furtando a isso. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Passo a palavra ao nobre

Vereador Francisco Chagas. 	 ett,.Vereador Francisco Chagas. 	 it,,,
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...gostaria de manifestar-se referente ao PL 294/04. Não

havendo ninguém inscrito, dou por encerrada a segunda audiência

pública ao PL 294/04, do Vereador Carlos Giannazi, que limita o número

de alunos nas salas de aulas que matriculam alunos com neceasidades
1.	 11,1
10 I,

p	 I

	especiais.	 V 4 11

ti

t	 t i	 ti.
tk0

11'4.
Passemos à discussão do PL 581/03, do Vereadoni tTárhat, que

.11'1

dispõe sobre o pagamento pelos promotores de 
1

eaiScráculos à Guarda
4'

Civil Metropolitana pelos serviços prestados nos levêntos esportivos e
"1!

artísticos. Peço à assessora Cristiane Abitu quC'assuma a tribuna para
4!

falar sobre o projeto.
o$111 1 44 1:

A SRA. CRISTIANE - Bom dia a todos. Esse projeto é de 2003,
:141

". Wcomo todos estão vendo, chega: aggra na Comissão de Orçamento e
141,(1)

Finanças para esta audiênciat'Ublida.
•. 4 . i3'

O objetivo do u projeto é fazer com que os promotores de
ti.

1 , 1 0	 !'
espetáculos, que normalmente em seu entorno têm um acúmulo de pessoas

e demanda grander fae'dpoliciamento, não só da polícia militar, mas
ok

,0	 tkJI
também da CET 411ê.luda Guarda Civil Metropolitana, que apesar de não

exercer uMi,caráter repressivo tem convênios com o município e acabam
11:14,11

	

,r 0 1 	 ,r,

exercendo funções de segurança. Espera contribuir com o poder público
1,4f0"C''

nesse aapecto porque demandam um efetivo policiamento no local, apesar

também da questão da segurança pública não ter o aspecto oneroso,

entendemos que nesse particular existe um interesse maior do promotor

do evento. Não é um público em geral, mas existe um interesse muito

particular naquela questão de organizar o evento.

A proposta é de que os promotores de espetáculos esportivos e

artísticos assumam os encargos financeiros relativos aos serviços

especiais.
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prestados pela Guarda Civil Metropolitana. No âmbito estadual já houve

uma proposta idêntica que tramitou e, por enquanto acredito que ainda

esteja em pauta, não foi ainda levada a plenário.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Gostaria de passar apalavra
t}

ao Coronel PM Alves Buqueroni, que representa a Coordenadoria de

Segurança Urbana no município de São Paulo.	 tvg
t

O SR. ALVES BUWERONI - Sr. Presidente $ Srs. Vereadores,
i OV1-
(if.dirsenhoras e senhores, bom dia. O interesse da	 gul l'elrança urbana da

ik	 4	 t

prefeitura no projeto é movido pelos fundodde 4incentivo que temos no
4 1,	 40"

1P{,	 sIgHíj
Estado, que é o Fundo de Incentivo da 'Segurança Pública e o Fundo

"

Especial da Polícia Militar. Espes fundos, justamente, angariam
141I, ;1111.
d

recursos nessas situações er trazem benefícios muito grandes,

,
revertendo para a popula0&. 'Esses eventos "particulares" são

.1	 11	 I
revestidos de necessidadeIdethsegurança, às vezes, até maior do que o

,t
normal.	 Noi•

1.
1 1. 	 Itt

E os promotores dos eventos têm de fato interesse que o evento

acabe em bom termoi lque é justamente para poder ser repetido por muitas
V.‘t

vezes. HáMnecepsidade de fazer recolhimento de taxas para a segurança

at

públicaM:no'nosso caso na segurança urbana, porque isso reverte para

todos,eM benefício de todos.

O Fundo de Incentivo da Segurança Pública na área estadual dá

suporte muito grande para as polícias civil e militar, assim como o

fundo especial da polícia militar. E com isso, desoneramos a

prefeitura e o Estado, no caso, de despesas que acabam não se tornando

mais necessárias. Com essa receita podemos adquirir equipamentos,

viaturas, melhorar as condições de trabalho do homem, promover cursos
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de especialização, de aperfeiçoamento, fazer intercâmbio. -7"--ir—ossa

idéia de recolhimento de taxas não é somente na área de prestação de

serviços diretamente para esses eventos. Temos muitos pedidos de

guardas civis de outros municípios que querem fazer cursosq,conosco.
I	 ti.a. I ) ' II

Isso é interessante para n6s, porque torna a Guarda Civii l lda 'Ci'dade de
1111São Paulo uma referência para todas as cidades na áreai oOràcional, na

íit
parte institucional. E também podemos arrecadar red'e],ba

I.
. dessas guardas

t / h 
11que participam conosco, vêm receber orientaçõ 	 1edmP instruções. Tudo

,f1=1,	 t4isso se reverte em benefício da população. 	 11

Esse é o nosso interesse nos' 'projeto. Quero me colocar à

disposição do Vereador para qualquer conversa, para avançarmos nessas
l"tx

fixtidéias. Louvo a atitude, a iniélátlya porque de fato traz benefício

direto à população. Isso iNido reverte em benefício da própria
Ut t , i1r¥41população, que é o nossg,obSètivo maior. Muito obrigado.

'Ir

O SR. PRESIDENTRJ'(William Woo) - Gostaria de saber se mais
p"411I1/alguém gostaria ldevde manifestar a respeito do projeto. Não havendo

O
,V Vmais nenhum inscrdJto, dou por encerrada a segunda audiência pública ao

qt
PL 581/03-414e llautoria do Vereador Farhat, que dispõe sobre o pagamento

Ir t(t',ii,
I,

pelosotirstptores de espetáculos à Guarda Civil Metropolitana pelos
(10"111

serviços/ prestados em eventos esportivos e artísticos.

Aproveitando a presença ...007

rod.:C06 fl.:3 taq.:DENISE
Orador(es):Orador(es):

rev.:
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Aproveitando a presença da nobre Assessora Cristiane Abizu,

passaremos à abertura da audiência pública ao PL 460/05, de autoria do

nobre Vereador Farhat, que dispõe sobre a regulamentação para a

prática de esporte de aventura ou r

dá outras providências.

Pediria à nobre Assessora

tribuna para falar do projeto.

A SRA. CRISTIANE ABI= - E

justamente de um evento que acho que todosrcohliêtem, que foi bastante

divulgado pela imprensa, que foi o acidentetem Araguari, Minas Gerais,t1
com um bang jump, onde uma estudante foi saltar e não tinha, hoje

10,1,,sabemos, porque o laudo atesto 111u, rim elemento de segurança naquele
+

'111

equipamento e ele veio a estC2iar' e não era competente para o peso da
. 1	 4	 I4.0

modalidade que estava sepdVéxercida, o que culminou com o falecimento04 IP

da jovem Letícia.	 , arlà (h"
objetivando que aqui no âmbito

prática de esportes radicais e

esportes~aventura, mas que esse esporte seja reamas que esse esporte seja realizado com

o esporte radical,

o radical

já não possibilita essa reversão, porque você uma vez inserido naquele

contexto ele é de um grau de risco muito grande, como no caso da jovem

Letícia, que não teve retorno, ela pulou pelo bang jump e não teve

como estar se recuperando daquela situação e veio a falecer. Então o

que acontece? Temos no viaduto Sumaré muita prática de rapei, que não

é esporte radical, é esporte de aventura, então o projeto traz, na

radicais no município de Sãcb tPaulo e

or	 11,

ff / 	 t

a Cristiane Abizu t que l l i assumisse a
,t	 14,

t

justamente de um

;UI	 i n

1111191
, 1 1, I N. A

Sr. PresidentOphegte projeto surgiu
'II.

- • -104 1 'h a

1(1
divulgado pela imprensa, que

com um bang jump, onde uma

sabemos, porque naquele

para o peso da

que culminou com o falecimento
10001)11

.	 .,1
Is lo,

'
4

	

t	 1	 ''(1
o	 J.	 1 + ti

projetd foDtproposta também objetivando que aqui

do município del l,SãO Paulo se tenha a prática de esportes

l n 	 ' I ( 1li

segurança, dporque o esporte de aventura, menos que o espori

tem umao possibilidade ainda de tentar reverter a situação,
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realidade, elementos que visam a segurança dos esportes. Inclusive

hoje está vedada a prática do rapei no Viaduto da Sumaré e nós,

inclusive, contatamos segmentos da sociedade que atuam nessa área e

I	 kl
P°q44

Seria o que teria a dizer, Vereadbr"
tí.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) k, - Gostaria de registrar as

presenças do Sr. Oliver Costa; "ida:1 1 Assessoria do Vereador Domingos

Dissei, Edson Mourão, do daiinee do Vereador Dissei, Gerson José
)

bwv
Miranda, também do Gabinetdo Vereador Domingos Dissei, da Sra. Marta

iltgoin0
Campos, do GabineteC"do trg Nereador Jorge Borges, da Sra. Paula dos

t,
4Santos, do Gabinete 1,'

ao Vereador Jorge Borges, de Eleazer Sales, do
`1111'

"`1
Gabinete do Vereador Carlos Apolinario, da Sra. Cristiane Dutra, do

•t

Gabinete do Vereador Paulo Fiorilo, Paulo Ferreira, da Liderança do
11",d,

lt,
PSDB,, , Marcbs Teixeira, do Gabinete do Vereador Ushitaro Kamia, Daniela

)014'
Parreirá, do Ibap, São Paulo, Instituto Brasileiro de Avalistas e

Perícias de São Paulo, Dácio Barbosa Lima Parada, da Prefeitura do

Município de São Paulo, Norberto Antonio Batista, do Gabinete do

Vereador José Anibal, Cristiane Avizu, do Gabinete do Vereador Farhat,

Valdeci Alves de Melo Moreira, do Gabinete do Vereador Domingos

•Dissei.

todos eles recepcionaram bem o projeto e nós estamos num progcesso de
1141,

4' 14 1, 1(#
elaboração para inserir sugestões que estão vindo para, que seja

(
iÂ

1 1 , ‘)
aprimorado e atenda, na realidade, tanto a segurançát aqueles que

‘t1
venham a praticá-lo, como aos esportistas em gerál l ie que, no caso,

	

I	 11/I1
11,possa se retomar, que é feito há mais de 20 aâos ,, t 'Õ rapel no Viaduto

1, 1 	 t

)t,	 I)
da Sumaré.	 (i. .ufda Sumaré.
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Gostaria de convidar o f ilS ±̀',..1 ) Elifas de
A f

Paula, do Gabinete do

Dr Beto Custódionara nque fizesse uso da tribuna.
I V	 1

i! h t,	 4110
ELIFAS DE PAULA - Bom dia, Srs. Vereadores, bom dia a•,,

,

oltk i 4t,

nobre Vereador

O SR.

todos e todas desta audiênciaIs que participam desta audiência pública. Este projeto épública. Este projeto é

um projeto programa sobreque visa criar um programa sobre demanda por acesso edemanda por acesso e

010	 permanência unidades educacionaisjovens e adultos nasOcriánças, jovens e adultos nas unidades educacionais

dosGostaria de saber se algum presentes gostaria de se

manifestar sobre o projeto. (Pausa) Não havendo nenhum inscrito dou

•

por encerrada a primeira audiência pública ao PL 460/05, de autoria do

nobre Vereador Farhat, que dispõe sobre a regulamentação para4Iprática
"

1 . II/ e
de esportes de aventura ou radicais no município de São' Va.u.lo e dá

‘4t,
outras providências.	 ,111W041 y

1 1 	 I	 1.

( P I. t
'11

Lucila Pizani e do nobre Vereador Beto Cus'tddiO' dispõe sobre a
f t	 ii

ont i te,
criação do Programa de Informação Sobre tpeffianda por Acesso e

'11 11°

Permanência de Crianças, Jovens e Adultoairia rede municipal de ensino
It

1 4,"16. ^11 .1-r=e2 .nre-~4~1.--14na

outras providências.

Passemos agora ao PL 302/04, de autoria luda l nobre VereadorPassemos agora ao PL 302/04, de

I úblico e dá outras providências.

lh,
integrantes 6,sistema púb

iír
=t	 1,
Ese projeto tem

11,1"11'

e pedi'r'a continuidade da sua tramitação e sua aprovação. Primeiro, é

lico de ensino do município de São Paulo.

quatro objetivos que nos levam a apresentá-lo

um projeto que visa criar um programa eletrônico para o...
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...eletrônico para o controle de demanda e acesso, ou seja, um

processo que democratiza a demanda de vagas nas escolas de São Paulo.

Só para se ter uma idéia de como isso é feito hoje, tem um caderno na

escola, ou no NAE e isso é possível, por exemplo, uma criançal que se

	

t i	 Pttt.

	

1 . 	 s l	 1!inscreveu primeiro, não ser chamada, porque não tem nenhumttcontrole.140,
tth

¡mi
Ithlts)‘

O segundo ponto é justamente o controle t l Ipela comunidade
I	 1,!!
it,didaquilo que é o pedido de vagas das crianças. •Fi irtl bokinidade não sabe ot

“número de crianças, por exemplo, que solicitanivagas nas escolas do
yt,,14o

Município de São Paulo. Essa seria umalfeirma para que a comunidade
0411

pudesse ter a real dimensão disso. ,114

:111)1
i/t•	 tf•O terceiro elemento é (á'óomunidade tendo a real dimensão do

ti

!1,(,W.11que é a luta por demanda naá escolas, poder cobrar do serviço público
"wVum atendimento mais efetiVdItl, como: criação de novas escolas e novos

íttioVi
espaços para atendertásaodemanda.

11)
Quarto t ftiltigo ponto que consideramos relevante para que esse

1 $ i t 1 4 f'	 f)
l $ 	 4illtprojeto seja -kaprovado, é que hoje, com a ampliação do acesso a

itç

Internet,4tódas as pessoas, embora não tenham computador em casa ou

não te l :rrucondições de pagar o preço da Internet, têm os espaços
;,,,," 1 =s.

públicoà' como os telecentros que pode acompanhar a sua solicitação.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Indago aos presentes se há

mais alguém inscrito para falar sobre o projeto? (Pausa)

Não havendo, dou por encerrada primeira audiência pública ao

Projeto de Lei, de autoria da ex-Vereadora Lucila Pizani e do Vereador

Beto Custódio, que dispõe sobre a criação do programa de informação

dessa lista.dessa lista.
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Água e dá outras providências. Com a palavra o nobre ?/4ereador

•

kt II	
#

0 SR. FRANCISCO CHAGAS - Bom dia todos, Sr. Pir2 erite William-	 -	 -	 - - -	 -	 -	 -

projeto vai ao curso de outras e

os nobres Vereadores desta Casa, UM

processo de defesa da água. Esse em

que a cidade Em algumas regiões

da cidade de São Paulo, tihhamos filas e mais filas de pessoasda cidade de São Paulo, .5.hhami:is filas e mais filas de pessoas

,itt. tf'	 ei
01141:./

n desabastecimetdincomo também refletir sobre medidas que pudessem
11

1
conter a evasão e a perda de água na cidade.

fl 

i f t4 'lk criação da Ouvidoria da água é um espaço permanente que o

cidadãopoderá dispor, sob a responsabilidade do Município, não só

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Está aberta a primeira

audiência pública ao PL 132/04, de autoria do nobre Vereador Francisco

Chagas, que dispõe sobre a criação da Ouvidoria Municipal de Defesa da

Francisco Chagas, autor da propositura.Francisco Chagas, autor da propositura. 	 1$ '1.1,

F
i. Ø1t1

Woo, nobre Vereador Netinho, quero iniciar apresentando nosso projeto
1 " 1.ii

lembrando que a água é bem maior e indispensável idà"vida humana Esse
, 4	 .1.

tf11	 t i 	 ji
projeto vai ao curso de outras iniciativas ! qüe 1"6 Município, Estado e

li14z!

os nobres Vereadores desta Casa, já apresehtaram para estabelecer um
(í.

processo de defesa da água. Esse projet& , foi inspirado num período em
It

que a cidade de São Paulo sofrerd~bastecimento. Em algumas regiões

1	 i
procurando um balde de 'água para poder suprir suas necessidades

O' 1'
,Itwo'111

domésticas. E naquele, momento tive a iniciativa, junto com alguns

vereadores, não0 4 s6d de discutir a origem do problema do
11

para encaminhar denúncias, mas contribuição em relação à proteção da

nossa água.

O que tem ocorrido? Qualquer cidadão que anda pela cidade

observa, muitas vezes uma rua inteira alagada por vazamento e durante

o processo, inclusive, apresentei aqui uma CPI a esta Casa, para que

pudéssemos investigar o problema do desabastecimento e principalmente
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a formação das planilhas com o objetivo de ter uma melhor compreensão

sobre a dimensão do problema da água na cidade de São Paulo, essa

propositura vai ao objetivo de planejar, racionalizar e poder fazer

interação entre o cidadão paulistano e o Poder Público Municipal.
't

i • 	 ./
Muitas vezes o cidadão não encontra espaço adequado para sua, 'denuncia,

11,1,

sua manifestação. E ai seria uma soma de esforços, nã9 àó 4 f tpdra receber

01t
comunicação, denúncia por meio dessa Ouvidoria, giã.s i l lque ela pudesse

01 4

41 . 'k t 	 ft'
também ser um órgão interlocutor ligado a SepneVaria, à época da

t t	 I t	 k,

0 1 ' ) 3 41.propositura de Infra-estrutura Urbana, junto`l, ao fornecedor único e

exclusivo aqui da cidade de São Paulo»' qué a Sabesp. Companhia que
"

desde de 73 sem regras

rt t lr -
41

4'4 1,	 41(
Então apresento aqui a esta Casa, e peço que, aqueles que

I sI f l k	 ir

obviamente tiverem sugestbe's, para aperfeiçoamento que o façam, mas

acredito que a OuvidRrig l poderá contribuir significativamente para

proteção da nossa:ágilà.. Um bem indispensável à vida, indispensável a
'1.

'4t Og.
utilização na lkagriéultura, na indústria e no serviço doméstico e que

14 4
151

nós só nos#,dairtos conta, quando nos falta. Em que pese ser abundante na
'Y'41t

i t 	 11'
nossaittPátria, é. um	 bem esgotável. 	 Um bem extinguível e não podemosr
negligenciar em nenhum momento em todas as medidas que possamos tomar

para defesa da água. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - .. . camilo

operou

desse bem tão precioso.	
4

desse bem tão precioso.

muito claras
I t ht,

0"tt,

Então aqueles que
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O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Tem a palavra o nobre

Vereador José Police Neto.

O SR. JOSÉ POLICE NETO - NETINHO - Srs. Vereadores presentes,

aoat-naua a um %..=a.LaLcr. 	
.:111! 14
!!'")Portanto, a essa condição de finito, a torna tao ou muito mais

1 OV4'
X

preciosa do que se imaginava. Em regiões metroP611 ,z,idas, como a em que
i4 4 1 4

vivemos, essa característica, a necessidade 	 biloteção, é sinônimo da

garantia de nós imaginarmos que vamos 
A
teréagua para futuras gerações.

.	 11
Esse é um debate que a Casa deve fazer. 'São instrumentos de controle,

v-tl,"Ihproteção e defesa do cidadão. Qüer i dizer, proteger a água é garantir
41 _t# # 1'

cidadania. É uma matéria ci-de `Pi,hã 1 mais de um ano e meio, vem sendo
,./

tkiio
debatida nesta Casa Vamos! ,,Ise aproximando, com a realizaçã.

	

	 o dessaw

qtitillit
audiência pública, detsuaddeliberação. É um momento que vamos precisar

de muita maturidade, porque tratar com água e com formas de proteção

também é agregartnvalores a ela. Portanto, agregando valores, sabemos

do conjunto,àà t fatores que isso traz ao cidadão.
o'	 'kl

g (	 tr'	 tt
wt, ttrse é um debate que importa a região metropolitana de São
q 10( III'ttf,

Paulo e'importa a todos os munícipes de São Paulo. .

Sugiro ao nosso proponente que aprofundemos, com celeridade,

nos próximos vinte ou trinta dias, até a deliberação definitiva, esse

debate. A sociedade deve recepcionar o conjunto de informações que não

só o vereador, mas todo o mandato de S.Exa. vem absorvendo, durante

esse período. Isso consolidaria uma norma estatal capaz de garantir,

com objetividade, a proteção tão almejada.

e pessoas que nos acompanham, na realidade, o nobre Vereador Enancisco
t k 41N,
1!‘

Chagas foi preciso em tratar da preciosidade da água, só iAue l.ela está

q11
'tassociada a um caráter finito.
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Então, deixo aqui o nosso apoio. É um projeto de princípios.

Ouvir a sociedade e ter ouvidorias, instrumentos de proteção e defesa

do cidadão é a base da existência do Poder Legislativo. Então essa é

uma as matérias que deve merecer, por parte do conjunto de vereadores,

do conjunto da sociedade, todo apoio em sua aprovação e imidlementação.
'

1;4	 11,
Parabéns ao proponente, pela equipe que acompanha,PSL'Exa. nesta

1
„1, 

1
1!,11‘

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Algud I A.os usenhores presentes

	

4 i 	 4,

,jt
gostaria de se manifestar sobre o projeto? UPausa) Em não havendo, dou

' 1 1 	 11°Y4 140
por encerrada a primeira audiência pública 1 %0 PL 132/04, de autoria do

"

nobreVereadorFranciscodispõe sobre a criação da

w, ií í houvidoria municipal de defesa da4‘água, e dá outras providências.
p

'kVPassemos agora à audiencia pública ao PL 143/05, de autoria do
N

nobre Vereador Claudich ,rado, que dispõe sobre a instalação de
1 1 	 ki

equipamentos especials ,.desenvolvidos para crianças portadoras de

necessidades especiaiá; nas praças e parques municipais da capital, e

dá outras provigências.

ConIdo a Sra. Débora Néri, assessora, para assumir a tribuna,IV 	 Nd,

para,fa 
&II/
ãrlsobre esse projeto.

11 w 
4t0

" W A SRA. DÉBORA NERI - Sr. Presidente, Srs. Vereadores, e

senhoras e senhores presentes. Sou assessora jurídica do nobre

Vereador Claudio Prado, e, em seu nome, venho pedir apoio a esse

projeto, de suma importância para crianças portadoras de necessidades

especiais, ou com necessidades especiais, prioritariamente às

cadeirantes(?), porque nós objetivamos instalar, nas praças e parques

municipais, esses equipamentos, para que elas consigam ter uma

propositura.propositura.
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ProcessáG

‘1,1
1 4 	 140

n I • 	 itVereadores e aos interessados fotografias de algunsilthdesses
Ty4

	equipamentos, para melhor avaliação de V.Exas. 	 u .
40 1 Y

	

•	 i

Agradeço a atenção de todos. Vou ceder a WpOavra à Sra. Ana

Maria Pereira, conselheira de Saúde da subprefêiturá da Vila Mariana,

	

4 )	i!	 k.

01141ttlse o Sr. Presidente permitir, para falar acerca desse projeto.
lin

/4
ip

1 444o
Muito obrigada.	 1 t

I	 ti
"

O SR. PRESIDENTE (William Woo) -Gostaria que a Sra. Ana Maria
1"t 111,
'10	 '

Pereira assumisse a tribuna, para husar a palavra.

Wth
Seja bem vinda a esta comissão.

1
1

A SRA. ANA MAIWOREIRA - Sou conselheira dos usuários na
i` '

subprefeitura da Vila»Mariána.

•

44 -
1:44),:.41

Quero falar sobre esse projeto enquanto conselheira. A maior
2 ,$. 1 	 1 1) 1:i

ansiedade nos»lià comunidade, com esse projeto, é em relação a
1f1

crianças que . ' se tornaram adultas, pois completaram 18 anos há dois

di
mmeses Élas ficam dentro de casa, por impossibilidade de famílias,

r wi, h tt rtil*	 I

quanto boko atendimento. Quanto a essa questão, da brincadeira, de

estarem brincando, na praça, elas poderão estar expostas, para que

tenham o atendimento que o ECA impõe a elas, porque estão excluídas

hoje inclusive do ECA. Sabemos que muitas dessas crianças têm

acompanhamento de conselheiros tutelares e até da vara da infância, em

situações de risco, mas continuam inclusive sem atendimento médico

dentro de casa, sem de saírem dentro de casa.

reabilitação até em termos de saúde mental, física e incluí-las mélhor

na nossa sociedade. Elas então poderão brincar com as crianças normais

na nossa cidade.

Sr. Presidente, solicito que a assessoria passassexpos Srs.Sr. Presidente, solicito que a assessoria passassevans Srs.
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Então para n6s, da comunidade, enquanto conselheira de Saúde

também, a principal importância desse projeto e esse.

Muito obrigada.

it

	

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - (Camilo)	 st/
1 400 1

( 1.1 i	 kt
I	 i /ii	 •r i 	 ti

,i¥z)

1,E1g

1,	 '01111

1t1
q/t

t i	 I+

‘t	 1)0;4( x i	 tti
'1111

it41;14111‘
0,111

	

t%t	
.

k

.1,

I	 11,1,

ti 
t

VI	 11,	 •)
•	 11111'

III	 1,1	 '

L011%%1'

1/14141111°
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11.	 •1
P,11
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O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Alguns dos presentes deseja

usar a palavra? (Pausa) Agradeço a participação da Sra. Ana Maria

Pereira, conselheira de Saúde da Vila Mariana, da Associação

Assistencial Amigos do Vila Encontro, e da Sociedade Amigos do ,Jardim
4

Oriental.	 1
1d O 4:

PI	 is

lickêSe faz, por obrigação, a presença tanto do, Pç r' Executivo
d0"	 s

quanto dos legisladores, autores do projeto; MáS, I lp principal da
1,	 <VII

4t k 'tt
audiência pública é termos a participação da sbcied 1/

áde, podendo ouvir
4	 '1„hul f t

seus anseios, porque, às vezes, o proprio ! C
,
tiereador se manifesta

14„Ii•	 t;,durante o debate, em plenário. 	 d• 1,v1+t
;t Iti)

Não havendo mais ninguém para falar sobre o projeto, dou por

encerrada a primeira audiênciaeRiblica ao PL 143/05, de autoria dot i	 't
Vt1

nobre Vereador Claudio Praali. que dispõe sobre a instalação de

!bw!'
equipamentos especiais !, 'especialmente desenvolvidos para crianças

p• I	 I,

;, 0 0(4, !•
portadoras de necessidades especiais, nas praças e parques municipais

da capital, e dál&f4rá providências.

#111"1
Passemos lragora à audiência pública ao PL 313/05, de autoria do

h•
nobre VereadotNi Ushitaro Kamia, que institui o mês da saúde preventiva

!!
da obe'didade infantil, no município de São Paulo, e dá outras

lis

providências.

Convido o Sr. Marcos Teixeira, assessor do Vereador, a assumir

a tribuna, para falar sobre o referido projeto.

O SR. MARCOS TEIXEIRA - Bom dia, Sr. Presidente, Srs.

Vereadores, bom dia a todos. Estou aqui tentando representar o nobre

Vereador Ushitaro Kamia. Vamos ver se consigo falar um pouco acerca

desse projeto, da forma como foi concebido.

Oriental.
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•

A idéia do gabinete, normalmente em todos os projetos que o

Vereador coloca, nesta Casa, é que eles tenham o máximo de elementos

técnicos, para que posteriormente a aprovação deles seja mais fácil e

possam apreciá-los, com tais informações. kl',

,P11):111.ecífico desse projeto, nós fomos buscar ~ílio de

1N.41,e conhecedoras do assunto, em especiario'Sr. Mauro

ao
ti 4'1

t #x	 g;
adolescente, na disciplina de especialida,dep" pediátricas do

(tt

Departamento de Pediatria da Universidade!' Federal do Estado de São

¡In;

necessidade l 'de serem feitas algumas
0"!,.11

alterações no projeto inicial. Elé p nos auxiliou na justificativa, que
1444

"
hoje tem sete páginas, e estW aydisposição de todos. Não vou me

91

	

estender em todos seus detal	
W

hea, para não ficar aqui durante a tarde
d	 1 1	 1

1 " 11 , " n ;01

matriculadas nas,OescOlas. Em 1977, esse índice subiu para 13,9%, e
st t#

1 1 1) 44 10'
hoje ele está 4emutdrno de 15%. Ou seja, 15% dessas crianças têm alguma

tendênciatnesidade. Cinco por cento desse total efetivamente já são

obesas .. 1!! ,f1

os vereadores todos

No caso específico desse

pessoas relativamente conhecedoras

Fizberg(?), professor adjunto e
1 1 0 kt4&-

chefe de atendimento e apoio

•	 adolescente, na disciplina

Departamento de Pediatria da

Paulo. Ele nos colocou aPaulo. Ele nos colocou a

alterações no projeto inicial. na justificativa, que

hoje tem sete páginas, e de todos. Não vou me
4,J

toda, mastoda, mas basicamente ,c? , qUe.se coloca é que, em 1974, a obesidadecoloca é que, em 1974, a obesidade

infantilinfantil representava, em iP torno de 4,1% das crianças que estavamde 4,1% das crianças que estavam

índice subiu para 13,9%, e

irI ti,	 • I t 'Sé

4 0 1 .72£ maioria das causas que levam à obesidade infantil são

dezenas, desde à alimentação fornecida à escola, desde o marketing que

é feito dos produtos, desde a oferta de alimentação que cresceu,

graças a Deus, nesses anos, desde a falta de atividades físicas, e

desde a diversão, que antes era feita na rua. A criança se exercitava

mais, mas hoje ela tem o videogame e a televisão. Assim, tem uma vida

muito mais sedentária.
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Não bastasse

problema da obesidade

isso, que seria corrigido facilmente, todo o

infantil vai gerar, no futuro, aumento muito

grande de doenças, que hoje temos de fazer um tratamento muito grande.

O Ministério da Saúde tem investido muito dinheiro para poderftoferecer
t "

I!

esse tratamento. Entre as doenças, principalmente há a .dialittes e a
4thlr

hhipertensão, sem falar da gota e artrite, causadasâtambém pela

-	 -	
4	 •1	 -	 -

início, se faça uma avaliação e um acompanhamento, na semana dedicada

11,	 '14

a estudar crianças no município de São0Pau1o, e se prever e verificar
II	kxt

se alguma deles necessitaria de tum, 411acomPanhamento maior, seja na área‘.,
'ft

11,
de Educação, seja na área médida»14eja na área psicológica, seja not$t

114 íf
4P / 4 	 1acompanhamento junto à família.1 1 Hvaeria uma cobertura da sociedade, do

 4	 11 4 1Its	 tk

Poder Público, para qug , es'sas crianças efetivamente, no futuro, não
V	 4:

tenham esses problemadlAme a gente hoje infelizmente temos de tratar,

	

1	 sh
- 1 1	 11'itcomo a hipertensaove'a diabetes, repito, que causam tantas mortes no
it

111

	nosso país.	 qtteitul,"
it

Bagilcamente o projeto é esse. Ele tem uma justificativa, como
Ir	 it.

I I ' 41'já dís0,,r tmuito ampla, baseada em dados técnicos, que nos foram
th,WV°

fornecidos, e, nesse sentido, gostaria que os Srs. Vereadores

aprovassem a nossa iniciativa e a iniciativa do nobre Vereador

Ushitaro Kamia.

Cumprimento a todos e fico à disposição de V.Exas.

41V IA lh4/'	 I	 I
I film

f	

o)

2/fi_

a estudar crianças

se alguma

de no

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Convido a Sra. Dagmar de

Oliveira, que representa a Secretaria de Planejamento, para fazer

parte desta mesa.



rev.: evento:7743 Ca3leisitgRi8:309-§ãva
Reg. I / 13(1

rod.:C10 fl.:4 taq.:CAMILO
Orador(es):

Elifas de Paula, chefe de gabinete do nobre Vereador BetoVereador;

Custódio;

do nobre

Fernanda Brás dos Santos; Nilton Regis Filomeno, do gabinete

do nobre Vereador Adolfo Quintas; André, do meu gabinete;, Sérgio

) ILDuran, chefe de gabinete do nobre Vereador Carlos Albertol iBezerra Jr.;
1411.

1444, k.
Débora Néri, do gabinete do nobre Vereador Cláudio, Prádo; Rodolfo

'	 •	 -	
.	 _ .Stipe(?)_.• . Martino(?), do gabinete do nobre Vereador"Mdmirigos Dissei; e

I' 01 4
çk 4 	II

Lago Fergueiras(?), do gabinete do ribbke inkrereador Domingos

	

( t 	 '4 1 'th

0140toill

11

'1 . 1 1 ,	 4111

agum dos presentes gostaria' ae lk se manifestar acerca do
[Oil,

(Pausa) Em não havendo, dou por encerrada a primeira

pública ao PL 313/05 Pde- autoria do nobre Vereador Ushitaro

110	 Júlio Thiago

Dissei. r

Algum dos manifestar acerca do

projeto? (Pausa) encerrada a primeira

audiência pública Vereador Ushitaro

,é1,4 a4 a	 . .	

Ycito
TAQUIGRAF I Folha n"

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4 1 PrOCCSAG

Registro a presença dos Srs. Marcos Teixeira; Ushitaro

9t4Int	 17
Kamia, que institui o mês da l sáúde e previdência da obesidade infantil

1 , 1	 / 1 	 11
ft,

no âmbito do município de dào1 k Paulo, e dá outras providências.

Muito obrigaao.i.wii

V"It:1!Damos aberttrra agora à audiência pública ao PL 365/05, de
it	 ..

autoria do nobre •Vereador Adolfo Quintas, que dispõe sobre avaliação

Karnia, previdência da obesidade infantil

e dá outras providências.

ttk
t

t ilki.	 h lt,}Ir

q 4 ifoftalmológicat
;b o

.1
i , 	 ;

Itti.

(Denise)
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...oftalmológica, auditiva e bucal dos estudantes da rede

municipal de ensino e dá outras providências. Convido o Dr. Milton

Régis para falar sobre o projeto.

í RÉGIS - Bom dia, Sr. Presidente, Sr. Vereador,
$	 I;

,t . 	 1 1,	 1!

Pç,	 11

o Vereador Adolfo Quintas, que apresenta projeto
I° . I	 1L

lógica, auditiva e bucal daw"trianças do ensino11,,1

t I/
Itxrtíi

1 $

le escolas municipais.	 14 144

nsidera a importância de detectar de forma precoce

;;It

.as que as criançaá,Vpossam apresentar. É uma
,/	 )

. e intervir para se conseguir melhor rendimento

escolar. Então, a avaliação OWdaTi prevista no projeto considera
I t	 I'

, 40
estudos recentes do MinisteAoda Saúde que aponta que cerca de 30

lt1 n „ti
milhões de brasileiros não tem um dente sequer na boca. É necessário

It
11

mudar esse futuro. liCicampo odontológico, estudos mostram a eficácia

	

I	 /I
It

.;	 "Illt 
•

da aplicação de.glgoi. ; ! no sentido de redução de cáries e saúde bucal.

j	 1
V .0

Esses resultadosI§sã o mais eficazes quanto mais jovens forem as pessoas

111t
que receberem lessa aplicação.

1, 111

1 di fttf.	 !

auditiva, encaminhando para os serviços de saúde sempre que houver

detectado alguma deficiência e, no caso da saúde bucal, a aplicação de

flúor nas crianças da rede de ensino. É isso que trata o projeto.

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Gostaria de questionar se

algum dos presentes gostaria de se manifestar a respeito do projeto.

Não havendo, dou por encerrada a primeira audiência pública ao PL

365/05, de autoria do Vereador Adolfo Quintas, que dispõe sobre as

O SR. MILTON RÉGIS -

Sra. Representante da Secretaria do Planejamento,la Secretaria do Planejamento, público,presente,

estou representando

de avaliação oftalmológica, auditiva do ensino

fundamental da rede de escolas

O projeto considera a
1 1 	 h

4 , 4.
• # 1	 t#1

3

eventuais deficiências que uma

condição de detectar e

escolar. Então,

rendimento

considera

estudos recentes do cerca de 30

milhões de boca. É necessário

I n, %Nesse sentido, o projeto prevê a avaliação oftalmológica e
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avaliações oftalmológicas, auditivas e bucais dos estudantes 44 rede

municipal de ensino e dá outras providências.

Passemos ao PL 472/05, de autoria do Vereador Jorge Borges,

que dispõe sobre as medidas obrigatórias a serem adotadas quando da

desativação de edificações que especifica e de elevadorese àà,outras
'

111,/,providências. Convido a Dra. Marta Campos para falar sobrelõ'projeto.
A r l' I	 I:.

A SRA. MARTA CAMPOS - Bom dia a todos, o nosso projeto propõe
lAtt,

que quando houver a desativação ou desociipadab de edificações
ii

.destinadas a atividades industriais, comerci;a1 e de serviços que
„„:11.4„:1!"

utilizaram produtos químicos e que são potencialmente prejudiciais à
" 11,

saúde, aumentando o risco de ,incêndios, e que dispuserem de

elevadores, que no encerramentolae'tsuas atividades seja apresentado um
144

	

/	 ,Fr
laudo. Serão considerados regUlares pelo poder público municipal após

1 1 	 1 ,	 1
'1_11

a apresentação desse 1aud04,assinado por um profissional competente

.,1:#0"11
atestando as condiçõesdau sua reativação ou re-ocupação.

n ‘,

Hoje, o,41.,Ise &feito em relação aos cuidados a serem tomados é
,11' 1 1 ij

de edificaçõeã,que'estão em seu exercício de função. O Contru, que é

415i
órgão daliSe'ci.etaria de Habitação e Desenvolvimento Urbano, realiza

#0	 4,4114

açõesvpreventivas que antecipam soluções de aprovação de projetos para
1.0) 4'

edificações novas ou que estão em funcionamento, atestando para o

sistema de segurança e manutenção a sua conservação, inclusive, a de

elevadores.

Esse projeto foi elaborado devido a um acontecimento no qual

morreram dois bombeiros e um ficou ferido. Eles atendiam uma

ocorrência a caíram em um poço do elevador, numa fábrica da Antártica.

Desde 1995, essa fábrica estava desativada no bairro da Mooca, e no

dos estudantes 44 rede
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local havia funcionários terceirizados que ainda rèL1Lavam anum"

equipamentos da fábrica, improvisaram um maçarico com um botijão de

gás e o local estava repleto de isopores. Ocorreu o incêndio e com a

fumaça, os bombeiros caíram no poço do elevador. Isso aconteceu em
t,

I . 	V
N h

N l i t `	 '
N,

O projeto tem por propósito com fundamento noopoideti'de polícia
1 0	 11

que dispõe a administração pública para impor condutas aos munícipes

11111	 em benefício do interesse público proporcionail l mal's segurança tanto
e k	 l k	 44

10:h.Nàqueles que venham ocupar, ainda que transitofiamente, para que não
4, 110

y .4„ 110
venham a sofrer acidentes em conseqüência J(essa desativação. Pedimos

1,	 I
o apoio dos nobres Pares.

rod.:C11 fl.:3 taq.:DENISE
Orador(es):

rev.:

2003, a fábrica já estava desativada desde 1995. 	 ;2003, a fábrica já estava desativada desde 1995.

O SR. PRESIDENTE (Williani4o)
It,

de se manifestar sobre o ptiojto? Não
1 t4 't

•44¥44I"
primeira audiência públicdiab %.PL 472/05,

41/0111,
dispõe sobre as medidasd'obrigatórias

1.

desativação de edifiâá'ções que especifi(

primeira audiência

dispõe sobre as

k/

providências.101N/Y1
1 4 /,	 111-

Déclãro aberta
íV

‘1 JO
Nit

¡to" 41
NO'

desativação de

- Algum dos presentes gostaria

havendo, dou por encerrada a

do Vereador Jorge Borges, que

a serem adotadas quando da

e de elevadores e dá outrasque especifica
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Declaro aberta a audiência pública ao PL 396/05, do Vereador

Carlos Alberto Bezerra Jr., que dispõe sobre a construção, localização

e instalação de postos de abastecimento de combustíveis e dá outras

providências. Convido o chefe de gabinete do nobre Vereador, Dr.

Sérgio Duran, para falar sobre o projeto. I;
l)

.;1

O SR. SÉRGIO MIRAN - Srs. Vereadores, públicente, bom
•+;

i ! '	 i•
dia. Esse projeto nasceu com dois objetivos prinapàís. Primeiro,

tt'tí
($ t 	 .,1/

corrigir uma injustiça que foi feita na geátãO,"da Prefeita Marta
t i	'ti `l.

0 /12 t h. I/Suplicy que foi aprovação de projeto do Vereáapor°Humberto Martins, que
')	 atro

inicialmente propunha a proibição depostos de gasolina dentro de
I

supermercados e terminou por aprovar justamente o contrário, a

instalação de postos de gasolina: rent ãupermercados.

E para completar, gm 4 idos seus artigos fazia com que quase
't

141,tg
todos os postos da cap4al -f; h,que têm lojas de conveniência, entrassem

,
na ilegalidade. Esse:l.projeto foi sancionado no último dia útil da

)
administração anterior. A partir daí, o gabinete do Vereador Carlos

tt11;11::lit)
Alberto e acre ito que o gabinete de outros vereadores também

começaramlia, receber telefonemas de eleitores proprietários de postos
41'41

i t .	 iti
de gasonna l reclamando dessa iniciativa.

r1,100V
11.01 üriosamente, em janeiro, o site da Cetesb fechava o mês com

120 pedidos de supermercados para instalar postos de gasolina. O que

fez com que percebêssemos que os supermercados estão muito atentos ao

Diário Oficial do Município. Esse projeto nasceu com esse objetivo.

E o segundo objetivo do projeto é regulamentar o uso misto em

postos de gasolina, hoje temos postos com restaurantes enormes. Os

postos de gasolina também não estão fazendo o que deveriam, porque

rod.:C12 fl.:1 taq.:DENISE
Orador(es):

rev.:
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Orador(es):

rev.:

• •
cvfne~	 Ycio

• TAQUIGRAFliran ', /kW
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	 Processe LAl2‘..--41.1-

evento:71'84 artO dM1 gSilva
 11130

alguns se transformaram em pólos geradores de tráfego, piores até do

que os supermercados.

O projeto não propõe proibir supermercados com depósito de

gasolina, qualquer cidadão pode ter posto de gasolina, maN t não da
41/14'

V 14.forma como é feito. O que está em jogo também é a (econgprrência
/yr

4 1 4/t1k. t4tpredatória na cidade de São Paulo. Por exemplo, ¡lime ,- dos mais
,I t t 	 !I	 tí

interessados em ter postos de gasolina dentro do seu,éstábelecimento é

o Carrefour, além do grupo Pão de Açúcar. O Cai-refãúr, no seu país de

"origem, a França, é proibido de instalar I fhlipettmercados no perímetro
'1k tãitt

urbano, são obrigados a instalar foral . parap não destruir o comércio
, tí,

local. O hipermercado abrange muitas atividades econômicas. O que
l'11
1. 1114.

acontece quando entra no comércio de. combustíveis da forma como quer?
11„r,

O combustível passa a ser	 produto como outro qualquer do
,t

supermercado. O que isso Provoca? O supermercado tem crédito de ICMS,

„
compram vários produtitisk„,pór isso não têm de pagar o ICMS à vista, mas

P"41 1 1. 4
usam esse créditd. 10à4bostos de gasolina não têm esse crédito, porque

)V"t ttiol
só compram gatoiina., então, têm de pagar à vista. Mas tem coisas um

4 { 1 1 	 1
pouco pioresydo. que isso. Na verdade, como acontece em cidades como

kv),1

Diadema»!qUe tem posto de gasolina no subsolo do supermercado e o

frentiatla não é treinado, é um auxiliar de produção qualquer, a

gasolina é tratada como qualquer outro produto do supermercado, não só

provoca a concorrência predatória, mas também trata a atividade que

envolve algum risco de forma ruim. Se todos os supermercados

resolverem ter redes de postos de gasolina, com esse projeto vão poder

ter, só que não vão poder fazer da maneira que gostariam.
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rod.:C12 fl.:3 taq.:DEN1SE
Orador(es):

s

Basicamente essa é a defesa. Quero acrescentar que

assessoria do Vereador em contato com a assessoria de outros

vereadores está aperfeiçoando esse projeto para o substitutivo que

será apresentado, incorporando uma conquista da Casa que foi aCPI dos

ki..1

postos de combustíveis e os avanços colocados para esse t t],po it ue ramo
tkqo

1:14t.de atividade na cidade de São Paulo. Obrigado. 	 0111111 frit, '

O SR. PRESIDENTE (William Woo) - Gostarid' I de, saber se algum

'tt II, ,V
dos presentes quer se manifestar sobre o projetiNão havendo, dou por

tI
/I

encerrada a primeira audiência pública ao 	 396/05, do Vereador

440'
Carlos Alberto Bezerra Jr., que dispõejsobrék ,a construção, localização

,V1tt

e instalação de postos de abastecimentOde combustíveis e dá outras
ti"'Ilt

Oti.providências.	 1; V.
\11.

Está aberta a audiência pública ao PL 489/05, de autoria do

likb1141,yó'
Vereador Domingos Dissei 1 g4e dispõe sobre o check-up das edificações

WI"
no âmbito do municípiot b de llSão Paulo e dá outras providências. Convido

"t).	 lt.•i.II
o Dr. Dácio BarbosarLima Parada para que assuma a tribuna.

)
iri,1 ` I ) 11$

O SRNDACIO BARBOSA LIMA PARADA - Bom dia. Esse projeto vemti
h

"
facilitarqumfiscalização da prefeitura no diz respeito ao seguinte.

.t;

Nas jediAdações novas, durante o período de cinco anos, as
;t0WV

constrUtoras são obrigadas a fazer a manutenção normal, dentro do que

está especificado no Código Civil.

Então, naqueles primeiros cinco anos, os condôminos, ...C13

a
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rod.:C13 fl.:1 taq.:PAULA
Orador(es):

Então, naqueles primeiros cinco anos, os condôminos, os

síndicos estão seguros porque eles, dependendo do tipo de execução ou

de serviço que vai feito no prédio, estão livres de qualquer problema

pela responsabilidade técnica que a construtora tem.

J . 	,anos, a responsabilidade passa taílser do
II

tit'lk.
t
	. 	 .a tem eternamente umall,Fesponsabilidade

ve que pode acontecer"com a obra. Mas, o
i i I	 •

i t	 J.
be que serviço 'qUe' ffiele vai executar

• 1,	 '1,	 *1

".

cortina ou por trocar o sofá do salão de"If festas, quando pode haver

/11algum problema de hidráulica, elétrico ou"na caixa d'água.
It1 , Oh

11:1/1, cEntão, esse projeto vai 'riar uma série de serviços e o
1)

itith	 11/

síndico vai contratar ou umiengenheiro, ou um arquiteto, ou uma firma

registrada no CREA, na prefeitura - inclusive a Prefeitura vai ter uma

arrecadação maior. Eles ,yao executar laudos de prioridade para aquele
11)

1.'411
síndico executaroodl:tie ele acha. Aquele laudo vai informar qual é a

I sik i I I I,. ¡st
f/prioridade párarhiele executar serviços ou obras e não simplesmente

pinturas,lcofácar um tapete. Então, ele vai dar prioridades para que a
11»1.

.V
obra .:mantenha eternamente a sua funcionabilidade com o passar dos

V•

anos. "10

Exclui do projeto algumas residências unifamiliares, uma

habitação só por lote; exclui prédios pequenos. Da mesma forma do que

é feito com os elevadores, a Prefeitura não consegue fiscalizar todos

os elevadores em São Paulo. Então, o que ela faz? Ela passa esse

serviço para empresas particulares credenciadas na Prefeitura para

executar o serviço de fiscalização. Dessa forma a Prefeitura não

1 V41'iti#11

Passados esses cinco

síndico, apesar da construtora tem

civil contra qualquer dano grave que 10"14' Mas, o

síndico muitas vezes não sabe que executar

primeiro. Às vezes, ele numa convençãoprimeiro. Às vezes, ele numa convenção de condomínio opta por colocarpor colocar

cortina ou por trocar o sofá do quando pode haver
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precisa nem ir lá fiscalizar. Então, essas firmas registradas na

Prefeitura executam o serviço.

Esse projeto é mais ou menos parecido com isso, só que no

rod.:C13 fl.:2 taq.:PAULA
Orador(es):

rev.: evento:7788

âmbito mais geral. A multa que é cobrada no projetoto é basicamente o
4 V4'„

sr aquele'Qàudo. O

vap	 Ivexecutados
) 1 ' 1

ontikr

preço que vai ser cobrado por um fiscal

laudo é simplesmente uma relação de ser,

dando garantia para os síndicos. O sínc

responsável por aquela edificação.

É só isso. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (William Woo.

para fazer

tit)ki"tt

um segundo

serviços que

síndico passa!' . at ser

9. 1 	kt	 •I
11

itsrt0,0v

.1 1 1Álguém deseja se manifestar
11,

sobre o projeto? (Pausa) Não havendo, dou por encerrada a primeira

0.4,
audiência pública ao PL 489/054detutoria do nobre Vereador Domingosc:~

; H E	 tj'
1 Itgiti"t9

Está aberta ;à 1 audiência pública ao PL 286/05, de autoria do
t

nobre Vereador Cg-r1OW1 Apolinario, que dispõe sobre a instalação de
)

ri 11,11
ambulatório	 ¡aquisição de ambulância em centros comerciais e de

k,k1,
prestaçãotple'iserviços.

Convido o assessor Elieser Sales da Silva para que se

manifeste sobre o projeto.

O SR. ELIESER SALES DA SILVA - Bom dia a todos os vereadores,

a primeira

''I iI tIt

Dissei, que dispõe sobre check-up das edificações no âmbito do

II	 H1

,
.;

Município de São Paulo e dá,outras providências.

para que se

público presente, amigos. O projeto do nobre Vereador Carlos

Apolinário, o Projeto de Lei 286/05, vem atender um anseio da

população porque ele dispõe sobre a instalação de ambulatório,

aquisição de ambulância para os centros comerciais e de prestação de

serviços.



rod.:C13 fl.:3 taq.:PAULA
Orador(es):
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FAha

Procet9A0

ambulância, principalmente para os centros comerciais e de serviços

que têm uma área construída superior a 10 mil metros quadrados e que

t l 01(41;.
auxiliar de enfermagem e os equipamentos needsários para os

I MI't
11 1. 1 N 	 J'

primeiros-socorros, o que é imprescindível ipara"salvar uma vida.
k,

•INtt,	 dEntão, entendemos que precisam ter disfibrii 'adores que possam atender
,1.5

pessoas com paradas cardíacas. 	 r ,a
#1t1	 II

Nós pedimos que os nobres Vereadores e os amigos presentes que
C"it
Lp,t11,

dk,

tenham sugestões para anexar 
Él

; la(1 esse projeto que façam para
44,1 11•55155

aperfeiçoarmos e salvarmos vidãs em São Paulo.
1,

1:sk

Muito obrigado. '1A;$4
r

,

O SR. PRESIDENTEAWilliam Woo - PSDB) - Gostaria de saber se

Solicito neste momento que o nobre Vereador José Police Neto

assuma a presidência.

- Assume a presidência dos trabalhos o Sr. José Police Neto -

Netinho.

O SR. PRESIDENTE (José Police Neto - Netinho) - Declaro aberta

tenham mais de mil funcionários, mais de mil pessoas que trabalham

naquela região. Então, vemos que é importante.
4 1 10	 It.

P4,	 I
ti...	 4,.Esses ambulatórios deverão contar com um 	 geral, um

.0.1I)	 'I

uma vida.

Então, possam atender

pessoas

aperfeiçoarmos Paulo.

-

algum dos presentes ''gostaria de se manifestar. (Pausa) Não havendo,4yr ,
encerro a primeira audiência pública ao PL 286/05, do nobre Vereador

1t,
Carlos Apolinario, que dispõe sobre a instalação de ambulatório e

V	 't1,;11,

aquisiçãd, de ambulâncias em centros comerciais e de prestação de

serviço,:'

a audiência pública do Projeto de Lei 361/05, de autoria do nobre
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' Proceá

Vereador William Woo, que dispõe sobre a criação de pólos de lazer e

comércio 24 horas no Município de São Paulo e dá outras providências.

Tem a palavra o proponente, o nobre Vereador William Woo.

O SR. WILLIAM WOO - Nobre Vereador José Police Neto, Sra.

'1,	 110
Dagmar de Oliveira, que aqui representa o Poder Executiyp

g,(t),,,
presente, as intenções desse projeto de lei são várias 14rialdas idéias

foi quando estive em Los Angeles. Saí à noite para"irt I numa boate e às
1k 014

41h 41# .e23h encerraram as atividades com o fechamento dó t estapelecimento e das
%	 II

,"".atividades comerciais daquele bairro. 	 Indagando os moradores de
i t 	 £110

!1 7.. 1;1110
Pasadena, eles me disseram que nesse horário em Los Angeles todas as

)"(	 1((	 (

atividades comerciais são encerradas e há alguns centros de lazer que
1,(11¡

t i Viti
funcionam até mais tarde.	 (( t i t)

1 )	 1

‘.	 1411f(Isso me trouxe ...ne)

/	 1414

olt

0 itt9 U

I t!
”,	 1)

1 ) 01t	 )	 )lio xl

di lite,

4 1!4	 ik'

OP 031'
• 4 0 1 ' N

1 ,$)	 gl/

NO"11'



t.(

Ya-,0 

dessa forma, fazer um

São Paulo. Temos a lei
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rod.:C14 fl.:1 taq.:REGINA
Orador(es):
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•
a idéia de buscarmos na cidade de São Paulo

áreas que estão degradas no município para a qual possamos trazer

alguma atividade. Por exemplo, incentivar as áreas onde existem as

grandes indústrias na região do Brás, Vila Carrão, áreas que estão
E. h 1 ,f t 	 • n

totalmente abandonadas nas quais poderíamos criar áreas de lazer e que
„

'ti

há aros que eram
^"t

11)1311í4»
tipicamente residenciais e viraram um transtorno pãnAguem lá mora, e

residencial

seu valor. Por exemplo, prédios)r exemplo, prédios

em

em torno de 20,

Vila Madalena, que agora j /to1, transformado num grande centro de
si	 tfit•

encontros de bares, necessários à cidade, uma cidade que vive 24h, a
W" 1

capital mundial da gastronomia e do lazer do nosso país. Bairro como
,

,gt• I

Moema que vem tend9 Crescimento enorme no número de bares. Não somente

isso, mas neses flpeilos poderíamos ter uma certa atenção em relação às

115E
leis porque/le levarmos ao pé da letra, várias atividades comerciais

ív	 ti 1,11,
d

não irieYp d existir na cidade de São Paulo. Além do trânsito que é

provocado pelo número de veículos que vão aos bares e a outras casas

de entretenimento, temos também casas que podem até respeitar a lei do

silêncio urbano, mas só a fila de concentração de cem, duzentas

pessoas falando para aguardar a entrada nt

superior aos decibéis permitidos por lei.

Temos também de pensar que podemos,

monitoramento melhor na segurança da cidade de

rev.:rev.:

Isso me trouxe

nã.o trariam no local problemanão trariam no local problema aos moradores. Hojeaos moradores. Hoje

morador teve perda

aqueles que têm imóvel

tipicamente residenciais e viraram

gerado pela

	

. 11 TI 	-

êm imóvel residencial tiveram depreclUo muito grande em
1 4	 -ki't

$114$,
localizados na 'Vila Olímpia em que o

II 'M11.'1
perda em torno de 40% porque,para chegar na sua casa leva

20, 30 minutos a mais devido ao trânsito local que é
!—P4,
•''

atividade noturma )lestbelecida na região. Bairros como_

um

trânsito local que é

grande em

em que o

casa leva

e

de bares. Não somente

atenção em relação às

atividades comerciais

numa casa noturna já é
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Reg. I H30
do fechamento dos bares, do nobre Vereador Jo 	 11-arrn—que— **

comprovado que se realmente fosse instalado e fiscalizado na cidade de

São Paulo haveria diminuição da criminalidade em nossa cidade.

Poderíamos ter pólos em que a polícia, sabendo do funcionamento 24h
P411,

desses locais, poderia ter maior organização em ! ! 1 termos da
'101

administração da Segurança, como vi em Los Angeles, ElaLós Angeles
. 111	 I;

tive num centro de lazer, próximo ao Estúdio darUniexrsal, na saída
04,4

	

4 1	 dP
sempre há concentração de três viaturas da pbliclá fazendo com que

toda a rotatividade dos bairros vizinhos seja 	 após às 23h. Essa
;(.	 fit°

1:)4í

foi a iniciativa deste Vereador, criar'e l'principalmente provocar o

L
't

Executivo para que pense São Paulo uma cidade mais organizada na qual

possamos ter centros que sejam 'realmente especifico para lazer e
'11

4k0
gastronomia, e também quem saie,dessa forma recuperarmos o centro, que

Ji	 11
Ittlj.1

hoje não mais é consideradàharea residencial, mas podemos criar no
0"1

,Itf(00
centro de São Paulo gitibincentivo maior para os bares que têm problemas

com os valets, que ,não respeitam a lei do silêncio urbano, em que há
X"X

dificuldade deestWcionamento, dificuldade do uso e ocupação do solo

YG
de form~egular. Essa é a minha proposta, Sr. Presidente, nobre

4it
fib

Vereadorlyclice Neto.

'w 1 0 SR. PRESIDENTE (José Ponce Neto - Netinho) - Nobre Vereador

William Woo, quero trazer três princípios que nortearam a sua

explanação. A organização, portanto, organizar, planejar e

disciplinar, isto é, trabalhar na redução de conflitos urbanos, função

típica de legisladores atentos ao desenvolvimento urbano. Neste

momento discutimos de que forma podemos, por mecanismo legal e norma

estatal, reduzir os conflitos urbanos. A sua dedicação ao tema, desde
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lá de trás quando trabalhou questão valets, aponta parana dos

desenvolvimento sadio da cidade. É lógico que outros diplomas de

importância relevante, como o Plano Diretor, os planos regionais,

todos eles têm importância fundamental. Mas a norma que observa aquele
111;)Alt,

conflito estabelecido e permite um grau de organização, planejamento e

disciplina, deve ser uma das ações que o Vereador devebus'Car ao longo

o 4,.„
de sua passagem pela Câmara Municipal de São Paulo) ," 114

. 1	 I I	 t

Então, neste momento, anuncio não só o'llpsWd'apoio ao projeto,
t.

+mitmas a nossa equipe técnica do mandato pd.ra ;lajUdar naquilo que for
ti	 ,i)t n

t ik t 	 O#
lk.

necessário, para que a disciplina encontre /tbsmelhor arcabouço jurídico
,flh

para enfrentar esse tema extremamente pOlêmico na cidade de São Paulo

, W h
que é a convivência pacífica doVdapital com o desenvolvimento urbano.

,v

Temos de estar atentos porque se não, como diz o dito popular, matamos
J	 1	 IItWs,

a galinha dos ovos de optir'40 que é ter uma cidade em que se tenha
t, t I1 t t 1t,

efetivamente condiçãoNoter tise viver com qualidade. Então é a busca
»1

diária e incessante por uma qualidade de vida no Município de São
„	 .•

.1
Paulo. E tod llyez em que se tenta reduzir conflitos tenta-se

il

qualificatl, ó, 'processo de desenvolvimento da nossa cidade. Parabéns

t i! li	 li,
pela linid,iativa, e conte não só com o Vereador, mas com toda equipe do

flt,Adt•

meu mandato, dando apoio incondicional à matéria.

Queria perguntar ao Plenário se há mais alguém que queira

fazer uso da palavra, tirar dúvidas ou questionamentos? (Pausa) Em não

havendo inscrição, declaro encerrada a primeira audiência pública do

PL 361/05 de autoria do Vereador William Woo.

Nesta oportunidade, agradeço a presença de todos - aqueles que

nos acompanharam desde às 10h, falta agora poucos minutos para o meio-
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Etr,	 111-40 
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•

•

dia, foram duas horas de audiência pública que reuniu mais de 20

projetos de lei. Agradeço aos que participaram, aos Vereadores que

vieram aqui defender os seus projetos, e aqueles que encaminharam suas

equipes. Agradeço ao Presidente dos nossos trabalhos, William t Woo, e
t)

,i •	t)dar por encerrada a reunião da Comissão de Finanças e Orçamento, que
, 4 40	 •

neste dia fez audiência pública das matérias relacionadas
[V.

tutlir
anteriormente.

I:	 '11111
'1k4tMuito obrigado pela presença de todos. il k 1 1 4 411
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rod.:E1 f.:1 taq.: LUIZ_BARBOZA 	 rev.:	 evento:7818 - C data:20/09/05
Orador(es):

O SR. PRESIDENTE (William Woo - PSDB) - Muito boa tarde a

todos.

Declaro aberta na 23 a audiência pública da Comissão de

Finanças e Orçamento. Presentes os Srs. Vereadores Williamt,Woo, na

presidência, e o Vereador José Police Neto - Netinho. 	 01 EA
ty0 4'

i l 4,	 11
tkiIniciamos agora a segunda audiência pública$ relativa ao

tr . i
tr"sistema de vigilância sanitária, epidemiológ icá» e de saúde do

1 1
/4ntiltrabalhador.	 11, 1 t) >

lt t 	 I
•Iltl!lb~s1As pessoas que quiserem debater devérao inscrever-se com a

tl
Pit

Secretaria da Comissão. 	 P t1;1111t1

O ff i k 	 II.

Esta Presidência estipula, em princípio, um tempo de 3 minutos
1 Pilb

.para cada orador. Questõesinciden .gis serão resolvidas na forma do

III('	 Át

Regimento Interno.	
- ' 1

tirit4
Passo a palavra,a0Vereador José Police Neto - Netinho, para

41:
1:0"14

11

que registre algumas presenças.

O SR. JOSEPOLICE NETO - NETINHO (PSDB) - Cristiana Dutra, do

	

I t	 dr

	

rit	 1)
Gabinete do Vereador Paulo Fiorilo; Aírton Neiva Jr., do Tribunal de

'1 ! tl,	 I'Contas	 município de São Paulo; Marilene Silva, do Vereadoi.
clV 10d,
,	 11

Francisc 'Chagas; Paulo Ferreira, da liderança do PSDB; Beatriz
1"140

Vasconcdlos, Gabinete do Vereador José Police Neto - Netinho;

Cristiane Avizu (?), Gabinete do Vereador Farhat; Elierson Sales,

Gabinete do Vereador Carlos Apolinario; Dr. Fernando Amaral, Gabinete

do Vereador Paulo Fiorilo; Andréia Chin (?), Gabinete do Vereador

William Woo; Antonio de Freitas, do Vereador Edivaldo Estima;

Norberto, da Liderança do Governo nesta Casa.

São os presentes até o momento, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (William Woo - PSDB) - Iniciamos agora a

segunda audiência pública ao PL 460/05, de autoria do Vereador Farhat,

que dispõe sobre a regulamentação para a prática de esportes de

aventura ou radicais, no Município de São Paulo e dá,, 4 outras
ti it: 1,

;1"1.
	providências.	 lx 0 11

1144,Peço que a representante do Vereador Farhat agpl.#M4d. tribuna e

se identifique, para constar nas notas taquigráficaW:
0'

lík
1!

	

.	 11,
A SRA. CRISTIANE AVIZU (?) - Meu nome lé”pristiane Avizu (?),

	

t i
	 ' t i	 it

01 1 1, 1 1k	 1)	estou aqui representando o Gabinete do Vereacto _t	 Farhat.
(It

O PL 460/05, como já está cpnatildo aqui, está em segunda
tt5(/t tt

audiência pública. Como mencionamos na! primeira oportunidade, ele
1:"It

surgiu em razão de um evento Me, ise deu em Araguari, com a jovem
'ti	 P11,1Letícia, que foi pular no bunalljump, e o equipamento não agüentou, não

	

;1!I,	 itsisisustentou o peso que exiseia da jovem e arrebentou, e ela acabou,I P.	 1111",'1
fatalmente, falecend&r

, 
49t I 1 t

4
414,(1Aqui emiPSão' ll Paulo, temos, na Avenida Sumaré e em outros

4V V

locais, a prática...de esportes de aventura e esportes radicais. Na

	

15	 '111-
Avenida SurA'0, temos habitualmente a prática do rappel; temos

'.1 .0'	 IIarvorisultod drtivemos esses dias a Web Adventure, que foi uma feira
it

grande)que congregou milhares de pessoas, no prédio da Bienal.

Como essa prática está crescendo e não temos uma

regulamentação a respeito da matéria, trouxemos essa proposta e

estamos discutindo com os segmentos da área, e até haverá um

substitutivo em relação a essa matéria que, oportunamente, será

apresentado.

No caso de alguma dúvida, estou à disposição.

providências.



rev.:rod.:E1 fl.:3 taq.: LUIZ_BARBOZA
Orador(es):

evento:7818-C data:20/09/05

Cf/f~t
E.,770G-kt —TAQUIGRAFAVU e

1
í rIamentar

100.453
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4

Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (William Woo - PSDB) - Gostaria de saber se

algum dos presentes quer se manifestar sobre o projeto. (Pausa) Não

havendo, dou por encerrada a segunda audiência pública ao Plp,460/05,
k 1/14.
i!

de autoria do Vereador Farhat, que dispõe sobre a regulaméntação para

a prática de

autoria

Paulo e

comerciaiscomerciais e de prestação de serviço.

Peço que o representana 4IdO Vereador assuma a tribuna e se
t„. 	 kl,'I •

identifique, para constar nah notas taquigráficas.
thwdid

O SR.ELIEZER SALES,ru l tBoa tarde a todos os Srs. Vereadores, ao

público presente. MetanOme é Eliezer Sales; represento o gabinete do

dá outras providências.LCI. uut—o
• I.	 l i b k il t•

/3.1fh.	 g

Passamos agora à segunda audiência púb4iç"ãao PL 286/05, de
kl	 II

" ( d
do nobre Vereador Carlos ApolinãribP° que dispõe sobre a:

li
y4 hnk

[o de ambulatório e aquisiçãol,Pde ambulância em centrosinstalação de ambulatório e aquisiçãO iffle ambulância em centros

do nobre Vereador

esportes	 Mde aventura ou radicais, no unicípio de
'í.

s providências.	 til	 tt

044.

sobre á

São

de

de

ao

do

de

de

se

r#4.1tet i •	 ,Ite,"
público

Vereador Carlos i!Aporiinario. 0 PL 286/ 05 trata da instalaçãoVereador Carlos AvAponinario. O PL 286/ 05 trata da instalação de
k	 í,ált	 kl	 il

10 I 10
ambulatório e'u.quisição de ambulâncias para os centros comerciais e

1 1
. 1 ,	 1

prestaçãolserviço.
4 l i 	 114$11

q J I	 11
114 1 1E 'interessante que os centros comerciais de serviços de que

trata "ai lei são aqueles que têm área superior a 10 mil metros

quadrados, excluídas as áreas de estacionamento. Esse ambulatório

deverá contar com, no mínimo, um médico clínico geral e um auxiliar de

enfermagem, e ter vários equipamentos para o atendimento de primeiros

socorros, inclusive o desfibrilador

110

cardíaco, para atendimento de

pessoas acometidas por parada cardíaca.
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Faz-se necessária a iniciativa porque vemos que o mais

importante é a socorrer, dar ao público e às pessoas presentes aos

eventos os primeiros socorros, numa eventualidade. Assim sendo, está

apresentaao o projeto.	 114,

fi' t nO SR. PRESIDENTE (William Woo - PSDB) - GostariaPdeloaber se
stiov

liit,
algum dos presentes quer ser manifestar sobre o proj,etb jhl(Pausa) Não

t r	 Iitdr.11k,
havendo, dou por encerrada a segunda audiência púbnca t ao PL 286/05 de

I, 01
444b.ieautoria do nobre Vereador Carlos ApolinaricN tqub dispõe sobre a

. k 	u

_out 4
instalação de ambulatório e aquisição de 

k I
tambulâncias em centros

II I 	 'O"
3/rr#

comerciais e de prestação de serviço. d . 11"
Olft

Nada mais havendo a tratan, declaro encerrada esta audiência

11,1°
pública e que as cópias taqui0áfi,cas geradas nesta ocasião sejam

„
consideradas ata da presenteraiidiêricia.

t k	 ti/qt k ,	 lifi
Uma boa tarde a ittodOS,e obrigado pela presença.	 •

A próxima audiência pública será às 13h30min, sobre matéria

	

1 1,	 lb
tributária.	 t,f

140° t

t
o	 ifV il . 11 n I

kyi

t

‘t1114/I

i t 	 11
vis

i bt i/lik 411

)I1//1

apresentado o projeto.



"DiOe sobre a regulamentação para a
prática dos denominados "el)ortes radicais
ou de aventura" no Município de São Paulo
e dá outras providências."

decreta:decreta:	 \./

atividades relacionadas a prática dosC(1:7 lvamdeseri

aventura como "Bungee-Jump", "Rapei",

rvorismo", "Escalada i

é diretrizes estabelecidas n

-door"

sta Lei.

cr)

"Tirolesa",

as normas H

e assemelhados deverão observar
3>

--1

=it

Parágr O único. As atividades me nadas neste artigo deverão ser realizadaso

OCem s oi autori doss apropriad

E do-setIE odequad s preserv '4)1icos e naturais e galantindo-

ediante utilização de equipam

dividugurança

lei, além de atenderem a...1*a -o
....-- ,se, 	 -5

---'5i0 À\kkO) c G?..)	 lo

Municipal de Çporte'sA.,azer e

r]ue trata essArt. 20. As empresas

pertinente em vigor, deverão

I.	 possuir registro na Secret

1/ Recreação;

Viaduto Jacareí n°100, 5° Andar, Sala 506— Centro — São Paulo/.P — Cep.01319-900
Tel.(11)6824.4299 — Fax J(11)6824.3962 — e.mail : ddiirhaMterra.combr

\omepage wwwlàrhat.adv.br
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SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI n° 460/2005

PRESIEtENNrE

/ Câmara Municipal de São Paulo

21

Art. 1 0. As empresas

denominados es ortesOrtes radicais ou d



CÂMARA MUNICIPAL Dtt 4bitPAULO

PrOc.
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	 	 , 	 3

Gabinete do Vereador Dr.Farhat

II. registrar no órgão referido no inciso anterior, o profissional

responsável pela atividade a ser praticada;

III. utilizar locais adequados e equipamentos em perfeito estado de

conservação;

IV. contratar seguro de vida e de acidentes em favor dos praticantes;

V. colher assinatura dos participantes em termo de responsabilidade, onde

deverão constar as características das atividades a que serão

submetidos e seus riscos intrínsecos;

VI. dispor, no local de material e pessoal comprovadamente capacitado

para atendimento de natureza emergencial;

VII. obter autorização, do órgão público pertinente, para utilização de

locais públicos para prática das atividades, responsabilizando-se por

danos ao patrimônio;

VIII. solicitar autorização dos pais ou responsáveis legais para prática da

atividade por menores de idade; e

IX. apresentar, semestralmente, à Secretaria Municipal de Esportes, Lazer

e Recreação, demonstrativo de controle de fluxo de acidentes.

Viaduto Jacarei n°100, 5° Andar, Sala 506— Centro — São Paulol SP — Co.01319-900
Tel.(11)6824.4299 — Fax(11)6824.3962 — e.mail : dilarhatRterra.com.br

Homepage www.farhat.adv.br
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Gabinete do Vereador lir.P`Aat

Art. 3°. O Município poderá instalar nos seus espaços de esporte e de lazer

equipamentos adequados para prática das atividades de que trata presente lei.

Art. 40• O Município poderá firmar termos de cooperação técnica com entidades

esportivas, ambientais e de segurança, para a capacitação de instrutores e

praticantes das modalidades referidas.

Art.5°. A guarda civil metropolitana e demais organismos afins poderão

fiscalizar o cumprimento da presente lei, e apreender os materiais e

equipamentos impróprios para a atividade.

Art. 6°. O descumprimento desta Lei sujeita o infrator às seguintes penalidades:

1.	 Suspensão das atividades por 30(trinta) dias;

II.	 Cancelamento do registro expedido pela Secretaria Municipal de

Esportes, Lazer e Recreação, no caso de reincidência.

Art. 7°. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.

Sala das Sessõesetz'abro de 2005.

Viaduto Jacareí n°100, 5° Andar, Sala 506— Centro — São Paulo/ SP — Cep.01319-900
Tel.(11)6824.4299 — Fax(11)6824.3962 — e.mail : dOrhat@tetra.COM . br

Homepage wwwfarhat.adv.br
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•

Requeiro, nos termos regimentais a retirada do

substitutivo de autoria desse vereador apresentado ao PL 460/2005, que

"Dispõe sobre a regulamentação para prática de esporte de aventura ou

radicais no Município de São Paulo e dá outras providências", também de

minha autoria, para apresentação de emenda.

Sala das Sessões, 13 de dezembro de 2005.

l'iaduto Jacareí n0100, 5° Andar, Sala 506- Centro - São Paulo/ SP - Cep.01319-900
T6'1(11)6824.4299 -Fax(11)6824.3962 - e.mail : drydrhat@iernt.combr

Homepage wwwfitrkatadv.br
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Emenda Substitutiva à Ementa, ao caput do Art. 1°, ao Art. 2°, ao Art.3° e ao Art. 4°, que

:// EMENDA AO PROJETO DE LEI n° 460/2005 ( ......., 1.______
) 

	

passam a vigorar, respectivamente, com a seguinte redação: 	 n 	 .

=5 "Dispõe sobre a prática de esportes . datividades radicais ou de aventura no Município de São
Paulo e dá outras providêncids." ---',:' 	 "*: ..1-._-.----.-:::g	 ' :-:.---:.-. ..ft,:::: 	 ,‘. _	 .	 f	 -T-

(T1=:). "Art.1°. As empresas e entidades que.idesenvolvamãtividades relacionadas a prática dos
denominados esportes e ativida-dà:radÊ -a-ii.,:dui;de/ave iihíra.rdevdrão observar as normas e
diretrizes estabelecidas nesta Lei.,'..:'''''„islt: i! J í F r. -.'..:j.t:If . '. „VÍttj,:,7rTilah	 Parágrafo único. As 'atividades l'iietityCiôijiadà" •:áesie á rlikd-de Vátio ser realizadas em locais
apropriados ou autoriiados ifte diarité-utilizaçã5-de.-equipamentos adequados preservando-se

W

os espaços,públicOs e naturais e garantindo-se a segurança individual e coletiva.

..› "Ar t: 2 0. Asmpresas e entidades de que trata essa lei, : alée ."deTatenderem à legislação
pertinente .em vigor deverãodeverão: . ,' 	 '4...5' 111'1;1H i , 1W !' 1 1H '::;:'--'?çPzi 	 f.
I. utilizar 	 adequados equipamentos em perfeito estado de conservação;
II 	 " , :contratar seguro d'vi-da'ie" de acidentes em favor dos pratica' ntes ;' 'r•
IR I colhei assinatura i'dO s ixirticiiddiiies- m termo. de responsabiliddde, onde deverão

. Cónstar ás características das àtividades a ,que , :se rãe) ,úblnetidos e seus riscos
'-' ilittgriSéCo's; . e

1I---1 - 	 Tir "---	 r- n-rr-, 1/	
t '',..."' "V : í \ ? ,' -

•	

. • - n' 4.' - ..4 -1 1 n 1 	 ,.	 . i :3	 H	 1 , ,.
\,	

IV.	 diS p' gkje atendiMálo inédico' d' e lnatuãlre em. ergencial','

"Art.3°.0. Município poderá ' in's;;ILar'T t 'ic i; seus: 'espaços d' e ' e spb rt-"' e - 'd. de lazer equipamentos
adequados para prática _das atividades de qud trata presenk lei,le firnidr termos de cooperação_	 _ .. , ..	 r	 J .	 ,,, r.	 -t 1	 ^	 •

técnica com entidades " esportiVaSn' ambientais e de segurança para a capacitàção de instrutores e
raticantes das Modalidades referidas' : ' '-'.."1' -r, i'. ' 	 . , '	 , . :: ,,,,' .S1. .), . , :., •

s ,	 .	 .	 • . ; : , I „ - .t.,,-.,	 A '	 '	 .	 , .• '' , ‘.-'.&i..-1.-..--,:-.	 , •

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ bQ
-\ abinete do Vereador DR. FARHA

,
.:). "Art.4°.Regulamento a ser publicado dá 90 (no-ve nta) diasdisporá,sobre o registro das entidades
e respectivos profissionais respori say' eis. ;,1 ü fila' aç ão de locais públiCoS e fiSear lizaçào da atividade pelos
organismos oficiais'	 ' ' : . 't '''?---.---,--- .,7 ---

:/t), :t;:j j,-,:- kt--,-..,;., i i \ , ,i;
i-w ,	 vny;li.''''l';---: ,-;::::::',1--t' 	 -,	 .'•

Emenda Aditiva para acrescentar o' seguinte artigo onde couber:
"Art....°. O descumprimento desta . Lei Sideita o infratbr às seguintes penalidades: , ,

t	 e..
i

". 4

i 

-1/1
„.

.• --e , `	
nkl M

. _	 Ilf,Á II

1- advertência, na primeira infração;,*- .	 47
p0II - multa-base de R$500,00 (quinhentos	 reais), na segunda infração;

III - multa-base cobrada em dobro, nas infrações subseqüentes.
Parágrafo único - O valor da multa de que trata este artigo será atualizado anualmente
variação do IPCA (Índice de Preços ao Consumidor Amplo), apurado pel 	 „acym~.,,J
exercício anterior sendo que no caso de extinção desse índice será adota ei(!atro'ndice-criad
por legislação federal, e que reflita a perda do poder aquisitivo da moeda." nir - s ..

/7r.". 1
1

Sala das Sessões 08\der,Setembro de 2005.
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do processo n.° C

Câmara Municipal de São Paulo
Papel para informação, rubricado como folhaf n° Gr

Y‘Voç 	 12_ NI'

	

20  —	 	 (a)

Eva Podolslci
Assistente Parlamentar

RF. 100453

À SGP - 15 - Sr. Supervisor,

Encaminho estes autos para elaboração da redação final tendo em

vista a aprovação da Emenda n o 01, de fl. 68, de autoria do Vereador Farhat, ao

presente projeto de Lei, ocorrida em 13 de dezembro do corrente, na 052a Sessão

Extraordinária.

14/12/2005

Ângela	 r uri An(ji=e-oni
Subsecretária de Apoio Legislativo

SGP 2

•



na CotS199a0 d*.

liçã o e JUStigES,
Recebido
Consti.ta

E11-12Á

Ao Nobre Vereador /A Nobre Vereadora

Para relatar.
Sala idp. Corpissão de4.Pcristituição e Justiça.
Em: t	 / 12_1	 ,

REDISTRIBUIDG
obre Vereador / A Nobre Vereadora

Vara relatar.
Sala da Comissão de
Em:el.)/ 02/ o bd

stitwtdo e Justiçí.

nte
ação é de 8 dias, nos

R.I.

PpCs720
Obs: o prazo para mantfes
efrnos do § 3 0• artigo 63 d

'

02.111,

Presid nte
Obs: o prazo para	

it
I	

,
manife^ ação é de 8 dias, nos

termos do § 3°, artigo 63 o R.I.

SEGUE	 , juntado	 , nesta dati
documento	 e papr.,À de informação
rubricado S' sob folha 

Em 2z / /

1
FM3'10 DE C.At---i-rRo PANA

RF 11.120
:2ra:cario
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p10460-05 redaçâofinal 17- RELCOM
17- 0001/2006

Folha	 d

Processo n° (leio bT
Fábio de Castro Paiva
Reg. 11.120

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

16 - PAR
16- 0024/2006

PARECER N°	 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
DE REDAÇÃO FINAL AO PROJETO DE LEI N° 460/05.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Dr. Farhat, dispondo sobre a
regulamentação para a prática de esporte de aventura ou radicais no Município de
São Paulo.

• Tendo recebido parecer pela legalidade da Comissão de Constituição e Justiça; e
favorável das Comissões de Administração Pública; Trânsito, Transporte e Atividade
Econômica; Educação, Cultura e Esportes e de Finanças e Orçamento, foi o projeto
encaminhado ao Plenário para deliberação.

O projeto foi aprovado na 52a Sessão Extraordinária, realizada em 13 de dezembro
•do corrente, ocasião em que também foi aprovada Emenda de autoria dos nobres
Edis.

Assim sendo, o projeto foi encamintiado à Comissão de Constituição e Justiça para a
elaboração do parecer propondo a redação final ao projeto com a incorporação das
alterações decorrentes da referida emenda.

Feitas as modificações necessárias, segue abaixo o texto com a redação final ao
projeto.

'APROVADA A REDAÇÃO FINAL

À SANÇO

spõe sobre a prática de esportes e atividades radicais
de aventura no Município de São Paulo e dá outras

ovidências. 

sA Câmara Municipal de S - o Paulo DECRETA:

Art.1° As empresas e enti ades que desenvolvam atividades relacionadas à prática
dos denominados esportes e atividades radicais ou de aventura deverão observar as
normas e diretrizes estabelecidas nesta Lei.

Parágrafo único. As atividades mencionadas neste artigo deverão ser realizadas em
locais apropriados ou autorizados mediante utilização de equipamentos adequados
preservando-se os espaços públicos e naturais e garantindo-se a segurança
individual e coletiva.

IN= =I LIO AACAIAGOJETO DE LEI N° 0460/05



Folha no •

Processo n°1160105-
Fábio de Castro Paiva

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em e z foz loG

4dier^

p10460-05 redaçãofinal

Art.2° As empresas e entidades de que trata essa • Lei, além de atenderem à
legislação pertinente em vigor, deverão:

I - utilizar locais adequados e equipamentos em perfeito estado de conservação;

II - contratar seguro de vida e de acidentes em favor dos praticantes;

III - colher assinatura dos participantes em termo de responsabilidade, onde deverão

• constar as características das atividades a que serão submetidos e seus riscos
intrínsecos; e

IV - dispor de atendimento médico de natureza emergencial.

Art. 30 O Município poderá instalar nos seus espaços de " esporte e de lazer
equipamentos adequados para prática das atividades de que trata presente Lei, e
firmar termos de cooperação técnica com entidades esportivas, ambientais e de
segurança, para a capacitação de instrutores e praticantes das modalidades
referidas.

Art. 40 Regulamento a ser publicado em 90 (noventa) dias disporá sobre o registro
das entidades e respectivos profissionais responsáveis; utilização de locais públicos e
fiscalização da atividade pelos organismos oficiais.

Art.5° O descumprimento desta Lei sujeita o infrator às seguintes penalidade:

I - advertência, na primeira infração;

• II - multa-base de R$500,00 (quinhentos reais), na segunda infração;

III - multa-base cobrada em dobro, nas infrações subseqüentes.

Parágrafo único. O valor da multa de que trata este artigo será atualizado
anualmente, pela variação do IPCA (índice de. Preços ao Consumidor Amplo),
apurado pelo IBGE, acumulada no exercício anterior sendo que no caso de extinção
desse índice será adotado outro índice criado por legislação federal, e_que reflita a
perda do poder aquisitivo da moeda.

Art. 6° Esta Lei entra em vigor da data de sua publicação.
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Conferido:
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FÁBIO DE CASTRO PAIVA
. •	 RF 11.120

' Secretário

À SGP-2

São Paulo, zs/ oz. Poc

FÁBIO DE elrá-TRO PAIVA

.	 RF 11.120
Secretário

Segue(m) juntado(s), nesta
data, dccumento(s) e foIha de

informaçáo rubricados sob
r-f° 	 ) 

Em_s2-4-1 o LanCts
Azs:s: 	

KIVA	 alkalf
le4111111.

Supervisora de Apoio ao' enerto

SP-21
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Câmara Municipal de São Paulo
Papel para informação, rubricado como folha n°

do processo n.° 2160)5	 0221 / Dal zon6 	 (a) 	

surervis:

À SGP - 23 - Sr. Supervisor,

O parecer propondo redação final, de fls. 70 e 71, da Comissão de

Constituição e Justiça permaneceu sobre a mesa durante a 119 a Sessão Ordinária,

realizada em 23 de fevereiro do corrente, e não recebeu emendas de redação.

Aprovada a redação final proposta, o Projeto de Lei está em condições de ser

enviado à sanção.

24/02/2006

Ângela efirr6—idreOnl-
subsecretári	 Apoio Legislativo

SGP 2

RECEBIDO EM SGP-23

EM  D1  ff)3 0 

As.	



,

i

Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo encaminhando cópia autêntica, preparar

carta de lei e registro.

Em, 23.02.2006.

JOSE CIUSTINO SURZA SANTOS
Supervisor de Finaliz. do Processo Legislativo

Sr. Supervisor,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

	

Em, 23.e	 006.

4r/AI
i ii Pi

RO J • I 1, : A VES DOS SANTOS

	

e	 d . A .. io Legislativo

SEGUE, juntado...4_ nesta data
documento_j 	 e papel de ;olor ç_orubricado_  Á  sob folhaA no  3 4-9 

Em 2-'O3 100

PlihROSMARI	 SANTOSC ItãfliP1)t00
•0 •	 IP illitiOr•P ' ir :	 '''



•
ffitRTO TRIPOLI
PiNesidente

Fotha	 .  k)  4o wac.
na—)2.».4.‘2Pd0  o5r 
ROSMARI CURY ALVES DOS SANTOC

Lejvõ

Câmara Municipal de São Paulo

São Paulo, (VI de ~aio de 2006.

23- OF-SGP23
23- 0239/2006

•
Senhor Prefeito,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei decretada pela
Câmara em sessão de 23 de fevereiro do corrente, relativa ao Projeto de Lei no
460/05, de autoria do Vereador Dr. Farhat, que dispõe sobre a prática de
esportes e atividades radicais ou de aventura no Município de São Paulo e dá
outras providências.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor José Serra
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

JC1/rcas



Folha ft* 	  ..... r.: prz.

riff_Rt	 <>cit.. 	 C ç' 
OSMARI CURY INES DOS SANTOSn

nEt.exte .Apaiu -te ni siv Svo.. •

Câmara Municipal de São Paulo

•

•

	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 23 DE FEVEREIRO DE

2006. Cópia extraída de fls. n o 70/71 do Processo. (PROJETO DE LEI N o 460/05).

(Ver. Dr. Farhat - PTB). Dispõe sobre a prática de esportes e atividades radicais

ou de aventura no Município de São Paulo e dá outras providências. A CÂMARA

MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta: Art. 1 0 As empresas e entidades que

desenvolvam atividades relacionadas à prática dos denominados esportes e

atividades radicais ou de aventura deverão observar as normas e diretrizes

estabelecidas nesta lei. Parágrafo único. As atividades mencionadas neste artigo

deverão ser realizadas em locais apropriados ou autorizados mediante utilização

de equipamentos adequados, preservando-se os espaços públicos e naturais e

garantindo-se a segurança individual e coletiva. Art. 2° As empresas e entidades

de que trata esta lei, além de atenderem à legislação pertinente em vigor,

deverão: I - utilizar locais adequados e equipamentos em perfeito estado de

conservação; II - contratar seguro de vida e de acidentes em favor dos

praticantes; III - colher assinatura dos participantes em termo de

responsabilidade, onde deverão constar as características das atividades a que

serão submetidos e seus riscos intrínsecos; e IV - dispor de atendimento médico

de natureza emergencial. Art. 3° O Município poderá instalar nos seus espaços

de esporte e de lazer equipamentos adequados para prática das atividades de

que trata a presente lei, e firmar termos de cooperação técnica com entidades

esportivas, ambientais e de segurança, para a capacitação de instrutores e

praticantes das modalidades referidas. Art. 4° Regulamento a ser publicado em
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1 11.4-4,/, . , ......... ...... P...

pczusi.curmonsw.M. .....
i,msedenti.poie.L.49.84abwm.......,

Câmara .914unicipal de São Paulo

90 (noventa) dias disporá sobre o registro das entidades e respectivos

profissionais responsáveis, utilização de locais públicos e fiscalização da atividade

pelos organismos oficiais. Art. 50 o descumprimento desta lei sujeita o infrator

às seguintes penalidades: I - advertência, na primeira infração; II - multa-base

de R$ 500,00 (quinhentos reais), na segunda infração; III - multa-base cobrada

em dobro, nas infrações subseqüentes. Parágrafo único. O valor da multa de que

trata este artigo será atualizado anualmente, pela variação do índice de Preços

ao Consumidor Amplo - IPCA, apurado pelo IBGE, acumulada no exercício

anterior, sendo que no caso de extinção desse índice será adotado outro índice

criado por legislação federal, e que reflita a perda do poder aquisitivo da moeda.

Art. 6° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. Eu,

ROSMARI CURNMVES DOS SANTOS
Agente de Afflo Legislativo 	 , Agente de Apoio Legislativo, 	 padrão "QPL-12"

5extraí a pres nte cópia fielmente de fls. do livro competente n o 58 e digitei. Eu,
(	 -

CREUS,fizgLeEntOerndielVpoio 

A7_yg 

tilaltAvS0 ALVES
, Agente de Apoio Legislativo, padrão "QPL-13" a

conferi. São Paulo, 23 de fevereiro de 2006. Supervisor de Finalização do

JOSÉ CRIgTINOOUZ—A SANTOS	 ANGELAgDIN ANDREONI
Processo Legislativo, Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo 	 Visto, Subsecretá	 e Apoio Legislativo

Subsecretária de Apoio Legislativo da Câmara Municipal de São Paulo.-

aa) Roberto Tripoli; Celso Jatene; Bispa Lenice; José Américo; Jooji Hato;
Cláudio Prado; Noemi Nonato.

JaS/rcas



Folho rvi....Tk) 	do proc.

'ACTSQIiit'ilki4RSICS'SÁT4
—Agente.deh.poi.o.LegisiatinU.%

Câmara Municipal- de São Paulo

LEI No 34,j-39 DE of DE ,uxcutrro	 DE 2006

Dispõe sobre a prática de esportes
e atividades radicais ou de
aventura no Município de São Paulo
e dá outras providências.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 23 de fevereiro de 2006,
decretou a seguinte lei:

Art. 10 As empresas e entidades que desenvolvam atividades
relacionadas à prática dos denominados esportes e atividades radicais ou de
aventura deverão observar as normas e diretrizes estabelecidas nesta lei.

Parágrafo único. As atividades mencionadas neste artigo deverão
ser realizadas em locais apropriados ou autorizados mediante utilização de
equipamentos adequados, preservando-se os espaços públicos e naturais e
garantindo-se a segurança individual e coletiva.

Art. 2° As empresas e entidades de que trata esta lei, além de
atenderem à legislação pertinente em vigor, deverão:

I - utilizar locais adequados e equipamentos em perfeito estado
de conservação;

II - contratar seguro de vida e de acidentes em favor dos
praticantes;

III - colher assinatura dos participantes em termo de
responsabilidade, onde deverão constar as características das atividades a que
serão submetidos e seus riscos intrínsecos; e

IV - dispor de atendimento médico de natureza emergencial.

Art. 3° O Município poderá instalar nos seus espaços de esporte e
de lazer equipamentos adequados para prática das atividades de que trata a
presente lei, e firmar termos de cooperação técnica com entidades esportivas,
ambientais e de segurança, para a capacitação de instrutores e praticantes das
modalidades referidas.

1
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Art. 4° Regulamento a ser publicado em 90 (noventa) dias
disporá sobre o registro das entidades e respectivos profissionais responsáveis,
utilização de locais públicos e fiscalização da atividade pelos organismos oficiais.

penalidades:
Art. 5° O descumprimento desta lei sujeita o infrator às seguintes

I - advertência, na primeira infração;
II - multa-base de R$ 500,00 (quinhentos reais), na segunda

III - multa-base cobrada em dobro, nas infrações subseqüentes.

Parágrafo único. O valor da multa de que trata este artigo será
atualizado anualmente, pela variação do índice de Preços ao Consumidor Amplo
- IPCA, apurado pelo IBGE, acumulada no exercício anterior, sendo que no caso
de extinção desse índice será adotado outro índice criado por legislação federal,
e que reflita a perda do poder aquisitivo da moeda.

Art. 6° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de São Paulo, 23 de fevereiro de 2006.

Ckresi nte,
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de São PauC	 911umcipa

São Paulo, 02 de março de 2006.

Recebi ofício SGP-23 no 239, de 02/03/06,
encaminhando ao Executivo cópia autêntica de lei decretada pela Câmara,

relativa ao Projeto de Lei n o 460/05, de autoria do Vereador Dr. Farhat.

—
Easnet. , 137 Tinfia

• F: 558.46 .9.00

SGM/A L

03 MAR 2006

RECEBIDO 



ROSMARI.1
Agente

k5DOSSANTOS
oio Legisittivo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n• 	

do processo n• 	 01 qá° 	 de 2005'	 ,21/0 31C0 (a) 	

.4 LEI FP 14.139, DE 24 DE MARÇO DE 2006

(Projeto de Lei n° 460105,
do Vereador Dr. Farhat - PTB)

Dispõe sobre a prática de esportes e ad-
i	 vidades radicais ou de aventura no Mu-
'	 nicipio de São Paulo e dá outras provi-

dências.

JOSÉ SERRA, Prefeito do Município de São Paulo, no uso das
atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que a Cã-

• mara Municipal, em sessão de 23 de fevereiro de 2006, de-
cretou e eu promulgo a seguinte lei:
Art. 1° As empresas e entidades que desenvolvam atividades
relacionadas à prática dos denominados esportes e atividades
radicais ou de aventura deverão observar as normas e dire-
trizes estabelecidas nesta lei. 	 •
Parágrafo único. As atividades mencionadas neste artigo de-
verão ser realizadas em locais apropriados ou autorizados me-
diante utilização de equipamentos adequados, preservando-se
os espaços públicos e naturais e garantindo-se a segurança in-
dividual e coletiva.

; Art. 2° As empresas e entidades de que trata esta lei, além de
r atenderem à legislação pertinente em vigor, deverão:

I - utilizar locais adequados e equipamentos em perfeito es-
tado de conservação;
II - contratar seguro de vida e de acidentes em favor dos prati-
cantes;

. III - colher assinatura dos participantes em termo de responsa-
bilidade, onde deverão constar as características das ativi-
dades a que serão submetidos e seus riscos intrínsecos; e
IV - dispor de atendimento médico de natureza emergencial.
Art. 3° O Município poderá instalar nos seus espaços de es-
porte e de lazer equipamentos adequados para prática das ati-
vidades de que trata a presente lei, e firmar termos de coope-
ração técnica com entidades esportivas, ambientais e de segu-
rança, para a capacitação de instrutores e praticantes das mo-
dalidades referidas.
Art. 4° (VETADO)
Art. 5° O descumprimento desta lei sujeita o infrator às se-
guintes penalidades:
I - advertência, na primeira infração;
II - multa-base de RS 500,00 (quinhentos reais), na segunda in-
fração;
III - multa-base cobrada em dobro, nas infrações subseqüentes.
Parágrafo único. O valor da multa de que trata este artigo será
atualizado anualmente, pela variação do índice de Preços ao
Consumidor Amplo - IPCA, apurado pelo IBGE, acumulada no
exercício anterior, sendo que no caso de extinção desse índice
será adotado outro índice criado por legislação federal, e que
reflita a perda do poder aquisitivo da moeda.
Art. 6° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO, aos 24 de março

,de 2006, 453° da fundação de São Paulo.
JOSÉ SERRA, PREFEITO
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 24 de
março de 2006.
ALOYSIO NUNES FERREIRA FILHO, Secretário do Governo Mu-
nicipal

Publicado no DIARIO OFICIAL
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A.

SGP-22.-

Sr. Supervisor

Encaminho o presente tendo em vista o Veto Parcial.

Em, 27.03.2006.

r&JOWISIO
JOSÉ CR.5 ii iiiiii SOUZA SANTOS

~VIM de Foallar,ão do Proc. Legislativo

•

SEGUE'rv•-1 	 juntado A.	  nesta data, 	  documentoA	 e papel para Intormaçâo, rubricado/ 	

ob tolhafá 	 nak	 	 g02.)
....... ....	 ...........	 .........	 ....

(a).

I



EQU !PE DE PUBLICAÇÃO

2 8 MAR 2006

s G p •Sinhor residente

•

•1

Aeered-u~ do, ,../daytio9bio- de Ao. ctedo,
São Paulo, 09,1i de março de 2006.

15 - DOCREC	

I Folha na 20	 do proci

no 1%,0 de 20  05- 

Ref.: Ofício SGP 23 n° 0239/2006

autoria do Vereador Dr. Farhat, aprovado por essa Egrégia Câmara em sessão de 23

de fevereiro de 2006, que dispõe sobre a prática de esportes e atividades radicais ou

encaminhou a esta Chefia do Executivo cópia autêntica do Proietencaminnou a esta unetia ao txecutivo copia autentica ao i-iro et 	 , ae à

GABINETE DO PREFEITOEITO

I

... ...

; ................ .- .......-----------en----------a--Nos terhios_d
 0.......Qup sem/ Tr

15 - DOCREC
15- 0349/2006

•

de aventura no Município de São Paulo. 	 3
.£

A medida, em síntese, impõe obrigações a serem

cumpridas por empresas e entidades que exploram a prática de esportes e atividades Vr.

denominados radicais ou de aventura, sob pena de advertência e multas. 	 ã

Acolhendo o texto aprovado, por seu evidente mérito, sou ã

compelido, entretanto, a apor-lhe veto parcial, atingindo o inteiro teor de seu artigo 4°, o

qual estabelece que "regulamento a ser publicado em 90 (noventa) dias disporá sobre o e

registro das entidades e respectivos profissionais responsáveis, utilização de locais ï%.

públicos e fiscalização da atividade pelos organismos oficiais."

Ocorre que ao ente municipal não cabe legislar sobre o

registro das entidades e respectivos profissionais responsáveis. A matéria, nos termos

do artigo 22, inciso XVI, da Constituição Federal, compete à União Federal, que, aliás,

já a exerceu dentro dos próprios limites constitucionais.

Assim, de acordo com a Lei Federal n° 6.839, de 30 de

outubro de 1980, os registros de empresas prestadoras de serviços na área da

educação física e profissionais delas encarregados deverão ser efetuados nas

entidades competentes para fiscalizar o exercício das diversas profissões. A propósito,

o profissional de educação física, ,gue tem a prerrogativa de coordenar, planejar,

supervisionar, dirigir e avaliar o exercício da atividade física e desportiva, inclusive de

realizar treinos especializados, dentre outras ações, deve ser registrado em Conselho

Regional de Educação Física, conforme dita a Lei Federal n° 9.696, de 1° de setembro

de 1998.

de aventura no Município de São Paulo.

SON•032



Ademais, o Estatuto do Conselho Federal dff11410cação

Física e a Resolução CONFEF n° 21/2000 obrigam as pessoas jurídicas que prestam

serviço na área de atividade física, desportiva e similar a se registrarem nos

mencionados conselhos regionais, fixando procedimento para tanto. Vale informar,

também, que o Documento de Intervenção do Profissional de Educação Física,

aprovado pela Resolução CONFEF n° 46/2002, conceitua as atividades radicais e de

aventura como desporto ou esporte.

De outra parte, é de se esclarecer que as entidades

desportivas dirigentes, tais como as federações e confederações, e as associações

esportivas são autônomas, no que se refere à sua organização e funcionamento, nos

termos do artigo 217, inciso I, c.c. o artigo 5°, incisos XVI a XXI, ambos da Constituição

Federal.

Com fundamento nesse comando constitucional, a Lei

Federal n° 9.615, de 24 de março de 1998, a denominada "Lei Pelé", que regulamenta

o citado artigo 217, reafirma a autonomia de organização das entidades nacionais e

estaduais de administração do desporto, ligas regionais e nacionais e entidades de

prática desportiva filiadas ou não àquelas ora referidas (artigo 2° c.c. artigo 13).

Portanto, tais entidades devem somente observar os requisitos gerais estabelecidos

pelo Código Civil para sua constituição, sendo seu marco inicial o registro de seus

estatutos no Cartório de Registro Civil das Pessoas Jurídicas.

Demonstrado está que ao Município não cabe dispor, na

forma de regulamento, sobre o registro de entidades, profissionais e empresas do

segmento desportivo e, até mesmo, de qualquer outro segmento, fato que me impele a

vetar, pelos termos em que redigido, o artigo 40 do texto aprovado, com fundamento no

artigo 42, § 1°, da Lei Orgânica do Município de São Paulo.

Por conseqüência, devolvo o assunto ao reexame dessa

Egrégia Câmara, renovando, na oportunidade, a Vossa Excelência protestos de

elevado apreço e consideração.

JOW SERRA
lifefeito

Ao

Excelentíssimo Senhor

ROBERTO TRIPOLI

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

JAM/â!iicafo
VP-I1 460-05
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MAM APARECIDA M. 	 KER

Agente de Apoio Legis ativo

À Comissão de:	 RF 11.110
Constituição e Justiça;

Para emissão de Parecer sobre o Veto . Parcial aposto pelo Executivo à lei objeto
do presente projeto.

Câmara Municipal de Sã o Paulo

,›? 9/ 03 /

ANGELA BékDIN ANDREONI
Subsecretária de Apoio Legislativo

SGP-2



Ao Nobre Vereador / A Nobre Vereadora

30031 L.1(r...o,
Para relatar.
Sala da Comissão de 	 e Justiça.
Em: 3 1 / o3 /o ..ez.

lá.jau ldente
Obs: o prazo para "":".ifestação é de 8 dias, nos
termos do § 3 0 , artigo 63 do R.I.
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CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
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NOTAS TAQUIGRÁFICAS SIRPIMEMOSA0 FINAL
SESSÃO: 319-S0	 DATA: 13/12/2007	 .	 FL: 25 DE 3£

	

DATA: 13/12/2007	 FL: 25 DE 39

- "Discussão e votação únicas do VETO PARCIAL ao PL 460/2005, do Vereador

FARHAT (PTB). Dispõe sobre a regulamentação para prática de esporte de aventura ou

radicais no Município de São Paulo, e dá outras providências. (DOCREC - 349/06). REJEIÇÃO

MEDIANTE VOTO FAVORÁVEL DA MAIORIA ABSOLUTA DOS MEMBROS DA CÂMARA."

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues - PR) — Em discussão. Não há

oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos a manutenção do veto ao PL 460/05.

Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que

desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se agora. (Pausa) Está aprovada a

manutenção. Arquive-se o projeto.

•

Mod.2[NotasApanhamento]



Eka.P'odolski
Assistente Parlamentar

RF 100.453

LUZIA DE ALMEIDA LEITE
Secretária de Apoio Legislativo - Subst.

SGP 2

CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO
Secretaria de Apoio Legislativo — SGP-2

5)(/ Papel para informação, rubricado como folha n°

do processo n.°(1)1	 / O / Cli 20  dg 	 (a)

À SGP - 23 - Sr. Supervisor,

Oficiar ao Executivo comunicando a manutenção do Veto Parcial aposto à

presente Lei, deliberado na 319 a Sessão Ordinária, de 13 de dezembro de 2007.

10/01/2008

RECEBIDO EM I
• SGP-23 -

3 1 JAN 7008

	  hs: 



Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo comunicando manutenção do veto parcial aposto ao

presente.

Em', 19.02.2008.

JOSE C'RWI I SOUZA SANTOS
Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo

Sr. Supervisor,

Providenciado conforme solicitação de V.Sa.

Em;19'.02.2008.

.	 .	
.

i 1	 '
, PV,

i	 ROSMARI CURY ARES DOS SANTOS
;
?	 í	 Técnico Adm	 rativo
;	 •

i
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Namild Cu+ ,VM/do Santos
T*CfRe..0 koittjatistrative



CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
São Paulo, N de fevereiro de 2008.

23- OF-SGP23
23- 0511/2008

Senhor Prefeito,

Comunico a Vossa Excelência que em sessão de 13 de dezembro
de 2007, a Câmara, em votação realizada nos termos do artigo 42, § 5 0 da
Lei Orgânica do Município de São Paulo, resolveu manter o veto parcial aposto
pelo Executivo à Lei n o 14.139, de 24 de março de 2006, que dispõe sobre a
prática de esportes e atividades radicais ou de aventura no Município de São
Paulo e dá outras providências - veto comunicado a esta Edilidade pelo Ofício
ATL no 54, de 24 de março de 2006, referente ao PL 460/05, de autoria do
Ver. Farhat.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
meus protestos de elevado apreço e distinta consideração.

ANTONIO /CARLOS RODRIGUES
/ Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

/4-
JCSS/rcas
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São Paulo, 26 de fevereiro de 2008.

Recebi ofício SGP-23 no 511, de 26/02/08,
comunicando ao Senhor Prefeito a manutenção do veto parcial aposto pelo

Executivo à Lei no 14.139, de 24 de março de 2006, relativa ao Projeto de Lei no
460/05, de autoria do Ver. Farhat.
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Rosno"! Cu:~ do Sento*

TcbcnIce Raministrstive

•

•

À

SGP 33

Sra. Supervisora,

Para arquivar.

Em, 29.02.2008.

JOSÉ C~ANTOS
Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo
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CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n° 88
do processo 01-460 de 2005 04/03/2008

Lina	 Gumauskas
REU1,40927

SECRETARIA DE DOCUMENTAÇÃO
SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL

Proc. encerrado com 88 fls.
Arquivado em 04/03/2008
O Funcionário

----

Lina	 . Gumauskas
100927
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